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Avenida Alidor Pecorari interditada após extravasamento do rio Piracicaba O nível do Piracicaba era de 5,08 metros na área urbana na tarde ontem (11) Transbordado o rio Piracicaba, avenida Beira Rio teve trecho interditado

Divulgação

Prefeitura monitora nível dos rios e interdita vias
Avenidas Beira Rio e Jaime Pereira tiveram trechos interditados de forma preven-
tiva; Defesa Civil segue monitorando a situação; fortes chuvas caíram ontem (11)

Após as fortes chuvas regis-
tradas ontem (11), o rio Piracica-
ba entrou em estado de extrava-
samento, levando a Defesa Civil e
a Secretaria de Segurança Públi-
ca, Trânsito e Transportes a reali-
zarem interdições preventivas em
vias da cidade. O órgão segue mo-
nitorando os rios Piracicaba e Co-
rumbataí continuamente. Até o
momento, não há registro de de-
sabrigados. Na tarde de quar-
ta-feira, a avenida Jaime Perei-
ra, no cruzamento com a rua
dos Dourados, no sentido bair-
ro-centro, foi interditada. Os
motoristas devem realizar des-
vio pela rua dos Dourados, no
sentido Jardim Jupiá, até a rua
dos Mandis. No sentido centro-
bairro, o trânsito segue normal. De
acordo com a Secretaria de Segu-

rança Pública, Trânsito e Trans-
portes, o nível elevado do rio pro-
vocou pressão sobre a tampa de
bueiro, ocasionando a quebra do
equipamento. A liberação da via
depender da redução do nível
da água para que o reparo seja
realizado com segurança.

NA RANGEL - Ainda pela
manhã, ontem, a avenida Beira
Rio foi interditada a partir da rua
Rangel Pestana, no acesso à ave-
nida Alidor Pecorari. A interdição
seguiu o dia todo e ocorreu devido
ao acúmulo de água no bolsão lo-
calizado a partir do Restaurante
Porto do Sol. Segundo o secretário
de Segurança Pública, Trânsito e
Transportes, Odair Melo, o ponto
possui nível inferior à calha do rio,
o que provoca o refluxo das águas
da chuva para a via. A Prefeitura

de Piracicaba mantém uma força-
tarefa mobilizada, com atuação
integrada das secretarias de
Obras, Infraestrutura e Serviços
Públicos; Segurança Pública,
Trânsito e Transportes; Agricul-
tura, Abastecimento e Meio Ambi-
ente; além da Guarda Civil, CPFL
e Corpo de Bombeiros. O objetivo é
garantir a segurança da popula-
ção e restabelecer a normalidade
nas áreas afetadas o mais rápido
possível.

NÍVEL - Segundo dados
do Sistema de Alertas a Inun-
dações de São Paulo (Saisp), às
17h de ontem, o nível do rio
Piracicaba era de 5,08 metros
na área urbana e 5,13 metros
na região de Artemis, ambos em
estado de extravasamento. Já
o rio Corumbataí, no ponto de

captação de Piracicaba, regis-
trou 3,58 metros, permanecen-
do em estado de alerta. Os ní-
veis de referência do rio Piraci-
caba são: Atenção (3,21 me-
tros), Alerta (3,71 metros),
Emergência (4,20 metros) e Ex-
travasamento (4,78 metros).

CHUVA - A previsão do tem-
po da Climatempo indica continui-
dade das chuvas em Piracicaba
nesta quinta-feira, 12/02, com acu-
mulado estimado de 6,2 milíme-
tros. Para sexta-feira, 13/02, a pre-
visão é de 5,7 milímetros.

De acordo com o pluviômetro
da base da Defesa Civil, nos pri-
meiros 11 dias de fevereiro já fo-
ram registrados 176 milímetros de
chuva. No mesmo período do ano
passado, o acumulado do mês in-
teiro foi de 123,28 milímetros, o

que representa cerca de 30% a
mais de volume em apenas 11 dias.

ORIENTAÇÕES  -  Em
caso de chuvas fortes, a Defesa
Civil orienta que motoristas e pe-
destres evitem locais com históri-
co de alagamento, como a avenida
Armando de Salles Oliveira, no tre-
cho entre o Terminal Central de
Integração (TCI) e a avenida In-
dependência; a avenida 31 de
Março; e o cruzamento da rua
Gomes Carneiro com a rua San-
ta Cruz. No caso de transbor-
damento do rio Piracicaba, os
pontos mais suscetíveis a alaga-
mentos são a região da Rua do
Porto, avenida Beira Rio, Bongue,
avenidas Cruzeiro do Sul e Jaime
Pereira, além dos bairros Ondas,
Algodoal, Ondinhas, São Francis-
co, Estoril, Jupiá, Gran Park e Ár-

temis. Já o rio Corumbataí pode
causar alagamentos nas regiões de
Santa Terezinha, Vila Rios e IAA-
Bessy. O ribeirão Piracicamirim
pode transbordar em áreas como
Serra Verde, Ipanema, Astúrias,
Bosque da Água Branca, Mara-
canã, Morumbi, Vila Independên-
cia e em trechos da avenida Alber-
to Vollet Sachs.

SERVIÇO - Em caso de ne-
cessidade, a população
pode acionar diretamente
os órgãos de emergência.
O atendimento dos Bom-
beiros está disponível
pelo telefone 193, enquan-
to a Defesa Civil pode ser
contatada pelo número
199; A Guarda Civil pode
ser acionada no 153 e a
Polícia Militar 190.

PSB
O prefeito do Recife, João Campos
- agora também noivo da deputa-
da federal Tabata Amaral (PSB-
SP) -, está ativo nas conversações
com presidente Lula (PT) sobre a
permanência de Geraldo Alckmin
(PSB) como candidato a vice-pre-
sidência. É questão de análise in-
terna no partido socialista que,
tranquilamente, se deu bem com o
Partido dos Trabalhadores (PT).

ESQUERDA
Pelo jeito, em nível nacional, o Car-
naval terá muito desfile com refe-
rência à esquerda brasileira. Raí,
Chico Pinheiro e ministra de Lula es-
tarão em carro em homenagem ao
MST (Movimento dos Sem Terra), e
seus dirigentes, João Pedro Stedile
e Divina Lopes e João Paulo Rodri-
gues, estarão no carro alegórico.

SUSPENSÃO - I
Em Piracicaba, o novo Código Tri-
butário mal teve tempo de esquen-
tar a cadeira e já ganhou um con-
vite inesperado para se sentar no
banco dos réus. O Ministério Pú-
blico entrou em cena dizendo, em
bom português jurídico, que a
pressa foi tanta que esqueceram
de combinar com alguns detalhes
básicos, como estudo de impacto,
transparência e aquele pequeno
hábito chamado debate público. O
caso será analisado pela Vara da
Fazenda Pública.

SUSPENSÃO - II
Pelo visto, o código passou em re-
gime de urgência tão urgente que
nem deu tempo de explicar direito
quanto ia pesar no bolso do con-
tribuinte, que só percebeu a mu-
dança quando começou a fazer
contas e a calculadora pediu arre-
go. A situação lembra aquelas re-
formas de casa no impulso, em que
o morador decide derrubar a pa-
rede primeiro e perguntar depois
se ela sustentava o telhado.

SUSPENSÃO - III
O MP-SP afirma que faltaram es-
tudos técnicos, projeções e análi-
ses sociais, o que, traduzindo para
a linguagem do cidadão comum,
significa aprovar uma mudança
grande sem mostrar exatamente
quem paga a conta e quanto vai
custar. E em matéria de imposto, todo
mundo sabe, a surpresa raramen-

te vem em forma de desconto.

SUSPENSÃO - IV
Agora o pedido é para suspender
os efeitos da nova lei e voltar às
regras antigas, algo que deve pro-
vocar um déjà-vu coletivo no con-
tribuinte piracicabano, que mal
começou a entender o novo códi-
go e talvez precise reaprender o
antigo. Enquanto isso, a discus-
são promete render, porque em
política tributária existe uma re-
gra não escrita: quando o assunto
é imposto, a paciência do cidadão
costuma ser menor que o prazo de
pagamento do boleto.

SUSPENSÃO- V
No fim das contas, a novela conti-
nua, com direito a capítulos jurí-
dicos, debates políticos e aquela
torcida silenciosa de quem só quer
saber uma coisa bem simples: se o
carnê do IPTU vai subir, descer
ou pelo menos parar de assustar
quando chega na caixa de correio.
Agora este idoso e cansado Capiau,
na poltrona, assistirá aos discur-
sos dos nobres vereadores que de-
fenderam o PLC.

NOTA
Em nota ao G1, a Prefeitura de Pi-
racicaba informou que ainda não
foi intimada sobre a ação civil pú-
blica movida pelo MP-SP. A admi-
nistração afirmou que, após ter
acesso ao conteúdo do processo,
irá analisar os apontamentos e
apresentar suas justificativas à
Justiça, defendendo a consti-
tucionalidade da Lei Comple-
mentar 477/2025.

NANCY - I
Em entrevista ao vivo para o pro-
grama "Entre Aspas", da TV Me-
tropolitana, apresentado pelo jor-
nalista e cientista político Ronal-
do Castilho, a ex-secretária de Agri-
cultura e Abastecimento de Piracica-
ba, Nancy Thame (PV), garantiu, com
todas as letras e sem deixar margem
para vírgulas políticas, que não
será candidata a nenhum cargo
eletivo nas eleições de 2026.

NANCY - II
S e g u n d o  e l a ,  d e s t a  v e z  o
plantio é outro. Nada de cul-
tivar votos no próprio nome.
Ainda assim,  deixou c laro
que o Partido Verde segue
adubando ide ias ,  regando
possibilidades e analisando
o terreno com lupa para de-
cidir quais sementes partidá-
rias podem florescer na pró-
xima disputa  e le i toral ,  ou
seja, Nancy não entra na cor-
r i d a ,  m a s  o  P V  c o n t i n u a
aquecendo os motores. Por-

que, em política, assim como
na agricultura, tudo depende
do clima e das articulações.

LAMENTO - I
O vereador Pedro Kawai (PSDB)
usou a Tribuna da Câmara, du-
rante a 3ª Reunião Ordinária, na
segunda-feira (9), para lamentar a
morte de um idoso atropelado em fren-
te à Estação da Paulista, na semana
passada. O parlamentar lembrou
que, no local, existe um semáforo
de pedestre que ele solicitou desde
o primeiro mandato.

LAMENTO - II
"Fizemos uma indicação para que
se instale um radar de velocidade
ali, porque, mesmo com a faixa de
pedestres e com semáforo, ainda
acontecem acidentes com víti-
mas", informou. "Na rua Sud
Menucci foi colocada uma faixa
elevada. O semáforo para pedes-
tres está na esquina com a aveni-
da Dr. Paulo de Moraes para aten-
der tanto a Dr. Paulo quanto a
Estação, mas tem pedidos de su-
bir esse semáforo para pedestres
na faixa elevada", disse.

LAMENTO - III
Kawai destacou o alto índice de
mortes no trânsito em Piracicaba.
"A gente precisa ter momentos de
discussão, momentos de respeito,
mas, acima de tudo, momentos de
olhar diferenciado para que pes-
soas não venham a óbito, que a
gente tenha mais campanhas de
conscientização, mais equipamen-
tos, para que não se percam mais
vidas", comentou.

PATRULHA - I
O vereador Kawai também desta-
cou, na segunda-feira (9), o tra-
balho desenvolvido pela Patrulha
Maria da Penha. "É uma política
estruturada que une a Guarda Ci-
vil, a Assistência, o Judiciário, a
Rede de Proteção, com um único
objetivo, salvar vidas e garantir
que a lei da Maria da Penha seja
efetivada no cotidiano das mulhe-
res aqui de Piracicaba", lembrou.

PATRULHA - II
Ele destacou ainda os dados da
violência contra a mulher,
como a média diária de três
pedidos de medida protetiva.
"Chegamos a ter um recorde de
medidas protetivas na cidade
por conta também da atuação
da Delegacia da Mulher 24 ho-
ras, pelo uso do botão do pâni-
co e pela atuação integrada da
Maria da Penha", salientou.

PATRULHA - III
Kawai lembra que os números da
violência contra a mulher não são
números frios. "Isso representa
medo, violência, mães, trabalha-
doras, jovens, idosas, que preci-
sam recorrer ao Estado para ter
sua proteção e garantir seu direi-
to, que é um dos direitos mais sa-
grados, que é o de viver o seu dia a
dia sem violência", afirmou.

POMPEO - I
O vereador Gustavo Pompeo
(Avante) defendeu mais ações vol-
tadas à educação no trânsito na
reunião de segunda-feira (9). Ele
usou como exemplo de ação positiva
uma atividade educacional em janei-
ro em frente à Escola Municipal
"Professor Benedito de Andrade",
no Mário Dedini. A iniciativa contou
com equipes da Secretaria Munici-
pal de Segurança Pública, Trânsi-
to e Transportes, da unidade es-
colar e do gabinete do vereador.

POMPEO - II
"Levamos a ideia de fazer uma
ação no começo do ano letivo com
as crianças, pais, pedestres e pes-
soas que transitam ali, falando da
importância do cuidado, justa-
mente pelo fluxo de alunos que
usam esse espaço durante a en-
trada e a saída da escola", falou.
Ele ponderou que ações dessa na-
tureza são necessárias diante dos
inúmeros casos de acidentes regis-
trados, como atropelamentos en-
volvendo, inclusive, crianças.

AGRADECIDO - I
O vereador Gesiel de Madureira
(MDB) agradeceu à Prefeitura a
realização de serviços de manu-
tenção em dois bairros da cida-
de. As melhorias beneficiaram o
bairro São Jorge, com a operação
tapa-buraco executada entre as
ruas Anhembi e Pereiras, e o Jar-
dim Itapuã, em que o entorno da
ponte recebeu capinação. Fizemos
o pedido e agora está feita a
capina, com mais segurança e
cuidado para que a nossa cida-
de esteja sempre limpa."

AGRADECIDO - II
Gesiel aproveitou para reforçar
outra solicitação para a rua Pedro
Habechian já encaminhada ao
Executivo e ainda não atendida.
"Fizemos em janeiro do ano
p a s s a d o  o  p e d i d o  d e  u m a
lombofaixa  no entorno da
ponte. O pessoal passa à noite
ali, as motos 'voando' e os carros
muito rápidos, sem respeito ne-
nhum com a população", pediu.

No Palácio dos Bandeirantes,
deputada Bebel protocola
pedido de educação inclusiva

Acompanhada por uma
comitiva de professoras,
professores e mães atípi-
cas, a presidenta da Apeo-
esp, a deputada estadual
Professora Bebel (PT) proto-
colou, ontem (11), no Palá-
cio dos Bandeirantes docu-
mento reivindicando do go-
vernador do Estado de São
Paulo, Tarcísio de Freitas, uma

política estadual de educação
inclusiva. No documento, que
foi protocolado junto à chefia
de gabinete do governador, é
deixado claro que o objetivo é
de seja garantida uma educa-
ção que atenda às necessi-
dades dos estudantes atípi-
cos e com deficiência e
garanta segurança para as
mães, pais e professores. A9

Acompanhada de pais e professores, Bebel foi levar a reindicação de educa-
ção inclusive e protestar contra o seu desmonte na rede estadual
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Qual a visão espiritual de uma folia carnavalesca?
Segundo o apóstolo Paulo,

estamos cercados por uma nu-
vem de testemunhas (Hebreus,
12:1), e ele referia-se aos espíri-
tos que nos observam e podem
se aproximar de nós. Temos em
nosso planeta, uma população de
Espíritos na erraticidade equiva-
lente a três vezes a população
humana. Como não adquirimos
as virtudes apenas pelo fato de
deixarmos a roupagem carnal,
regressamos ao mundo espiritu-
al ainda presos aos antigos víci-
os cultivados na Terra, podendo
passar a utilizar dos homens na
perpetuação desses costumes.
Como vivemos em constante in-
tercâmbio mental com o mundo
invisível, consciente ou incons-
cientemente, conectamo-nos com
os que nos são afins pelos gos-
tos, interesses e ações. Os que
ainda não conquistaram os va-
lores morais - conduta ética, ho-
nestidade etc. -, cometendo ini-
quidades, podem atrair para
junto de si, Espíritos pervertidos
que vibram na mesma faixa
mental, estabelecendo-se um
processo obsessivo.  Infelizmen-
te, essa associação entre os

obsessores e os homens atinge
grande parte da população ter-
rena, em razão do atraso moral
da Humanidade. Os bons Espíri-
tos nos estimulam ao bem, mas
não interferem em nosso livre-
arbítrio. Temos o livre-arbítrio
para direcionar os pensamentos,
estabelecendo uma sintonia com
os planos espirituais elevados ou
com as regiões onde se encontram
os Espíritos ainda presos às pai-
xões e vícios humanos. Caso haja
a reciprocidade com almas enfer-
mas, o indivíduo transforma-se em
um "doador inconsciente", em que
as suas emanações do consumo
das substâncias tóxicas ingeridas
são absorvidas por esses seres vi-
ciosos. Além dessas exalações, tais
entidades sugam os fluidos vitais
de suas vítimas, enfraquecendo-
as e, inclusive, contaminando-as
com os bacilos e germes espiritu-
ais que geralmente trazem em seus
perispíritos doentios.

Embora o Espiritismo não
condene o carnaval, também não
estimula as suas festividades, de-
vido aos riscos que existem tanto
no aspecto espiritual - as obses-
sões pelos seres viciosos do além-

túmulo - quanto nos conflitos pro-
vocados pelos excessos daqueles
que abusaram do álcool e de ou-
tras drogas aditiva, além dos aci-
dentes tão comuns nessa época do
ano. Atualmente, nas grandes
metrópoles, o carnaval tornou-se
um espetáculo de permissividade
e banalização dos valores morais.
Sob a justificativa de "liberdade",
muitos foliões, em comportamen-
tos irresponsáveis, esquecem-se
das consequências que suas ações
podem acarretar. Na obra Nas
fronteiras da Loucura (FRANCO,
D. P., cap. 1. Pelo Espírito Manoel
P. Miranda), é citado que, duran-
te o carnaval, o aspecto espiritual
era deprimente. As duas popula-
ções - a física e a espiritual em per-
feita sintonia - misturavam-se,
sustentando-se, em simbiose psí-
quica. "As mentes em torpe comér-
cio de interesses subalternos, ha-
viam produzido uma psicosfera
pestilenta, na qual se nutriam vi-
briões psíquicos, formas-pensa-
mento de mistura com entidades
perversas, viciadas e dependentes,
em espetáculo pandemônico, de-
primente". Essa festa ainda "guar-
da vestígios de barbárie e do pri-

mitivismo que ainda reina entre
os encarnados".

Durante o período carnava-
lesco, devido aos excessos de
toda natureza, estabelece-se uma
sintonia mais intensa com o as-
tral inferior, provocando uma
obsessão coletiva dos foliões, que
passam a serem conduzidos a
ações absurdas - brigas, vícios,
crimes etc. Uma vez estabelecida
essa "parceria", durante o sono,
suas almas quando se afastam
do corpo físico (expansão espiri-
tual da alma), podem ser con-
duzidas às regiões do umbral,
onde são maltratadas, agravan-
do ainda mais o processo obses-
sivo. Tal situação pode evoluir
para quadros de difícil solução,
pois são estimulados aos vícios,
conflitos conjugais e mesmo ao
suicídio. Por isso, é fundamen-
tal que todos conheçam o aspec-
to espiritual das festas carnava-
lescas, analisando com maior
critério a decisão em participar
ou não desses eventos.

Alvaro Vargas, enge-
nheiro agrônomo-Ph.D.
palestrante espírita

Lula entre a governabilidade e a polarização
Douglas Alberto

F.de Campos Filho

O início de 2026
apresenta-se como um
período particularmen-
te delicado para o pre-
si-dente Luiz Inácio
Lula da Silva. Analis-
tas políticos e econômi-
cos têm caracterizado o
momen-to como uma
verdadeira "sinuca de
bico", marcada por pres-
sões simultâneas na polí-
tica exter-na, na gestão econômica
interna e no cenário eleitoral que
se aproxima. Trata-se de um con-
tex-to de elevada polarização,
restrições fiscais e rearranjos ge-
opolíticos que exigem alto grau de
articulação institucional.

Pressões na política ex-
terna e a relação com os Es-
tados Unidos

No campo internacional, a
volta de Donald Trump à presi-
dência dos Estados Unidos impõe
novos desafios à diplomacia bra-
sileira. Especialistas em relações
internacionais destacam que o es-
tilo unilateralista e transacional da
gestão Trump tende a reduzir os
espaços de cooperação multilate-
ral, exigindo do Brasil uma postu-
ra estratégica cuidadosa.

Segundo a literatura acadê-
mica, governos de perfil naciona-
lista e protecionista, como o de
Trump, tendem a pressionar paí-
ses emergentes em temas comerci-
ais, ambientais e geopolíticos (Iken-
berry, 2018; Nye, 2020). Para o
governo Lula, isso significa equili-

brar a defesa da so-
berania nacional, a
agenda ambiental e
os interesses comerci-
ais, sem comprometer
relações estra-tégicas
fundamentais.

Gestão eco-
nômica e o dile-
ma fiscal

No plano inter-
no, a política econô-
mica permanece no
centro das atenções.
O compromisso com

o déficit zero, defendido pelo
ministro da Fazenda, Fernan-
do Haddad, enfrenta resis-
t ê n cias tanto no Congresso
Nacional quanto em setores da
sociedade. A literatura sobre
economia política aponta que
ajustes fiscais em democracias
altamente polarizadas tendem a
gerar custos políticos elevados (Ale-
sina & Passarelli, 2019).

Além disso, o aumento da dí-
vida pública e o resultado nomi-
nal negativo do setor público
am-pliam a percepção de risco
econômico. Medidas impopula-
res, como a taxação de compras
in-ternacionais, embora justifi-
cadas do ponto de vista arre-
cadatório, impactaram nega-
tivamente a avaliação popular
do governo, fenômeno ampla-
mente discutido por estudos
sobre comportamento eleito-
ral e economia do voto (Lewis-
Beck & Stegmaier, 2007).

Congresso Nacional e
Governabilidade

Outro elemento central do

cenário de 2026 é a relação en-
tre o Executivo e o Legislativo.
O presidente enfrenta um Con-
gresso com maioria de direita,
o que dificulta a aprovação de
pau-tas econômicas e amplia o
custo da governabilidade. Pes-
quisas em ciência política indi-
cam que sistemas presidenciais
com multipartidarismo frag-
mentado, como o brasileiro,
exigem coali-zões amplas e ins-
táveis, aumentando o risco de
impasses institucionais (Ma-
inwaring, 1999; Limongi & Fi-
gueiredo, 2017).

Nesse contexto, a capacidade
de articulação política torna-se
decisiva para evitar bloqueios legisla-
tivos e neutralizar discursos de rup-
tura institucional, como eventu-
ais pedidos de impe-achment.

Popularidade dividida e
cenário eleitoral

Pesquisas realizadas entre o
final de 2025 e o início de 2026
indicam um cenário de empate téc-
nico entre aprovação e desaprova-
ção do governo, com índices osci-
lando em torno de 46% a 51%. Esse
quadro reflete um país profunda-
mente dividido, característica tí-
pica de democracias em ambien-
tes de polarização afetiva, con-
forme descrito por autores
como Iyengar et al. (2019).

Apesar  d isso ,  aná l i ses
eleitorais sugerem que Lula
ainda entra no ano eleitoral
como favorito em cenários de
primeiro turno, beneficiado
pela fragmentação da oposição
e pela força de sua imagem his-
tórica junto a parcelas do elei-

torado, especialmente entre os
mais pobres e benefici-ários de
políticas sociais.

Entre a "sinuca de bico"
e a capacidade de articulação

Embora o discurso predomi-
nante entre setores da oposição e
parte da elite intelectual seja o de
que o presidente estaria "sem saí-
da", avaliações mais equilibradas
destacam que o governo mantém
instrumentos relevantes de ação
política. Programas sociais, inves-
timentos públicos e a comparação
com gestões anteriores continuam
sendo elementos centrais da estra-
tégia gover-namental.

A ciência política demonstra
que lideranças experientes tendem
a sobreviver politicamente mesmo
em cenários adversos, desde que
consigam manter uma narrativa
coerente e apoio mí-nimo de coali-
zões estratégicas (Moffitt, 2016).

Considerações finais
O governo Lula inicia 2026

em um ambiente de forte ten-
são política, econômica e insti-
tucio-nal. A metáfora da "sinu-
ca de bico" traduz a complexi-
dade do momento, mas não im-
plica necessariamente ausência de
alternativas. O desfecho depende-
rá da capacidade de articulação
do Executivo, da evolução da
economia e do comportamento
do eleitorado em um país cada
vez mais polarizado.

Douglas Alberto Ferraz de
Campos Filho, médico pi-
racicabano especialista
em pneumologia, tisiolo-
gia e terapia intensiva

Supremo e o novo marco contra o Caixa 2 eleitoral
Marcelo Aith

A recente decisão
do Supremo Tribunal
Federal (STF), concluí-
da com a totalida-de dos
votos dos ministros da
Corte, que reconheceu a
possibilidade de enqua-
drar a prática de Caixa
2 tanto como crime elei-
toral quanto como ato
de improbidade admi-
nis-trativa representa
um marco no enfrentamento de
condutas que atentam contra a
trans-parência e a moralidade no
processo político brasileiro. No jul-
gamento concluído no ple-nário
virtual, todos os ministros acom-
panharam a tese firmada pelo re-
lator, ministro Ale-xandre de Mo-
raes, segundo a qual a responsa-
bilização em instâncias distintas,
eleitoral e cível-administrativa, é
compatível com a independência
das esferas sancionatórias do or-
denamento jurídico.

Em seu voto, o ministro relator
pontuou que "é possível a dupla res-
ponsabilização por crime eleitoral
Caixa 2 (art. 350 do Código Eleitoral)
e ato de improbidade adminis-trati-
va (Lei 8.429/1992), pois a indepen-

dência de instâncias
exige tratamentos san-
ciona-tórios diferenci-
ados entre os atos ilíci-
tos em geral (civis, pe-
nais e político-adminis-
trativos) e os atos de
improbidade adminis-
trativa". Com essa
fundamentação, Mo-
raes estabeleceu a tese
de repercussão geral
para o Tema 1260,
abrindo espaço para

que a mesma conduta seja analisada
sob duas perspectivas: penal, pela
Justiça Eleitoral, e cível-administra-
tiva, pela Justiça Comum.

A importância jurídica dessa
decisão é dupla. Por um lado, re-
força o caráter puni-tivo e preven-
tivo do sistema jurídico ao coibir
práticas que corroem a legitimida-
de das eleições. Na esfera eleito-
ral, a condenação por Caixa 2 pode
acarretar pena de até cinco anos
de reclusão e multa, conforme pre-
visto no Código Eleitoral, além de
possíveis san-ções acessórias típi-
cas do direito penal eleitoral. Por
outro lado, a inclusão simultânea
da improbidade administrativa,
ramo do direito que visa proteger
os princípios da adminis-tração

pública, como legalidade, impes-
soalidade e moralidade, implica a
aplicação de consequências como
perda de direitos políticos, proibi-
ção de contratar com o Poder Pú-
blico e multas civis, refletindo a
gravidade da conduta e sua rela-
ção com a gestão públi-ca.

Tal entendimento não confi-
gura bis in idem proibido ou dupli-
cação indevida de punições, porque
cada esfera sancionatória protege
bens jurídicos distintos: enquanto
o direito eleitoral tem por objetivo
garantir a legitimidade, publicida-
de e transparência do processo
eleitoral, o regime de improbida-
de administrativa tutela a mora-
lidade adminis-trativa e o patri-
mônio público em sentido amplo.
Essa distinção, sublinhada pelo
relator em seu voto, constitui um
fundamento sólido para admitir
a coexistência de sanções comple-
mentares sem violar o princípio
constitucional do ne bis in idem.

Algumas vozes no julgamen-
to, como a do ministro Gilmar
Mendes, acompanha-ram o rela-
tor com ressalvas, apontando que
outras ações em andamento no
STF, especi-almente aquelas que
tratam de aspectos específicos da
Lei de Improbidade Administra-
tiva, podem influenciar a interpre-
tação futura dessas teses. Contu-
do, a maioria reforçou que a inde-
pendência das instâncias e a exis-
tência de finalidades jurídicas di-
versas legi-timam a adoção da
dupla responsabilização.

A decisão do STF, ao consoli-
dar esse entendimento, represen-
ta um avanço signi-ficativo no
combate às práticas que põem em
risco a saúde das instituições de-
mocráticas no Brasil. Em um con-
texto eleitoral, especialmente em

anos em que a sociedade está mais
atenta às questões de transparên-
cia e ética pública, a possibilidade
de responsabili-zação simultânea
em esferas distintas constitui um
instrumento de combate à impu-
nida-de e de fortalecimento da
confiança nos mecanismos de fis-
calização e controle. Ao per-mitir
que a Justiça Eleitoral e a Justiça
Comum atuem de forma coorde-
nada, mas autô-noma, sobre a
mesma conduta ilícita, a Corte con-
tribui para um sistema jurídico
mais robusto e eficaz na proteção
dos valores constitucionais.

Assim, sob uma perspectiva
jurídico-institucional, a orientação
firmada pelo Supremo Tribunal
Federal revela-se adequada e ne-
cessária para o fortalecimento dos
meca-nismos de tutela da lisura do
processo eleitoral e da moralidade
administrativa. Ao ad-mitir a res-
ponsabilização da prática de Caixa
2 em esferas distintas, a Corte rea-
firma uma leitura sistemática e
constitucionalmente consistente do
ordenamento jurídico, que presti-
gia a independência das instâncias
sancionatórias e a proteção de bens
jurídicos diversos. Tal compreen-
são confere maior densidade nor-
mativa ao combate a condutas que
distorcem a igualdade de chances
entre candidatos e comprometem
a legitimidade democrática, asse-
gurando uma resposta estatal pro-
porcional, coerente e compatível
com os valores estruturantes do Es-
tado Democrático de Direito.

Marcelo Aith, advogado cri-
minalista, doutorando Esta-
do de Derecho y Gobernan-
za Global pela Universidad
de Salamanca. Mestre em
Direito Penal pela PUC-SP

O tribunal do espelho
Juliana Camargo

Gonçalves

Quando eu
era criança, que-
ria envelhecer o
mais rapidamen-
te possível. Que-
ria usar óculos,
ter aquelas "ru-
gas de alegria" e
ficava desfilando
com os saltos da
minha mãe pela
casa. Associava as linhas de ex-
pressão e cabelos brancos à sa-
bedoria e tempo de vida real-
mente vividos.

Hoje, crescemos - mas desa-
prendemos a envelhecer.

Vivemos em uma época em
que o tempo virou inimigo e o es-
pelho, tribunal. O que antes era
sinal de história passou a ser tra-
tado como defeito; o que era mar-
ca de riso, agora é falha a ser apa-
gada. A sociedade adoeceu de com-
paração: compara corpos, rostos,
idades, trajetórias. Compara o que
é vivo com o que é editado.

A beleza, que já foi plural, ago-
ra obedece a moldes. Repete-se.
Padroniza-se. Plastifica-se. Rosto
após rosto, como se fossem versões
levemente ajustadas do mesmo
molde - bocas iguais, narizes
iguais, peles esticadas demais para
contar qualquer história. Perde-
mos algo precioso no caminho: o
direito de parecer quem somos.

As rugas de alegria, aque-
las que só surgem depois de
muitos risos verdadeiros, per-
deram espaço para superfícies
lisas, silenciosas, sem memória.
As linhas de expressão, que
eram quase mapas afetivos do
que sentimos, passaram a ser
vistas como erros de percurso.
E assim, numa tentativa deses-
perada de parar o tempo, esta-
mos parando também a vida.

Porque um cor-
po humano não é
falho por ser huma-
no. Ele treme,
muda, cansa, mar-
ca. Ele carrega per-
das, encontros, noi-
tes mal dormidas,
gargalhadas que
dobram os olhos e
dores que encur-
vam as costas. Um
corpo vivo não é si-
métrico, não é per-

feito, não é estático - e exatamente
por isso é belo.

Talvez estejamos esquecen-
do que envelhecer é um privilé-
gio. Que as marcas são provas
de permanência. Que a pele não
precisa parecer jovem para ser
digna, e que o rosto não preci-
sa ser igual a nenhum outro
para ser bonito. Precisamos re-
aprender a olhar para nós com
a mesma ternura com que, um
dia, olhávamos para o futuro.

Porque, no fundo, ainda exis-
te em nós aquela criança que via
nos cabelos brancos uma conquis-
ta, e nas rugas, um sinal de que
valeu a pena sentir. Aquela crian-
ça que acreditava que o tempo não
roubava, mas sim, acrescentava.

Quando eu era criança, que-
ria envelhecer o mais rapidamen-
te possível. Queria usar óculos, ter
aquelas rugas de felicidade e fica-
va desfilando com os saltos da
minha mãe pela casa. Associava
as linhas de expressão e cabe-
los brancos à sabedoria e tem-
po de vida realmente vividos.
Talvez porque, mesmo sem sa-
ber, eu já entendesse que o tem-
po não machuca: ele revela, conta
histórias. O tempo resiste.

Juliana Camargo Gonçal-
ves, pesquisadora e gra-
duada em Letras portugu-
ês e francês pela USP

Pluribus: felicidade
administrada

Lilian dos
Santos Lacerda

Ao assistir a sé-
rie Pluribus somos
transportados a um
território conhecido
da cultura contem-
porânea cuja pro-
messa de felicidade
se apresenta como
solução técnica para
o mal-estar social.
Sob uma estética
sofisticada e uma narrativa supos-
tamente crítica, a série expõe um
mundo em que a subjetividade é
regulada, monitorada e normali-
zada por dispositivos que pro-
metem bem-estar,  pertenci-
mento e sentido. No entanto, o
que se revela não é a superação
do sofrimento humano, mas sua
administração funcional.

Neste sentido, cabe a crítica a
indústria cultural por não apenas
entreter, mas como um sistema
que forma consciências adapta-
das. Em Pluribus, essa lógica rea-
parece sob roupagem contempo-
rânea em que não se trata mais
apenas de consumir produtos
culturais, mas de consumir mo-
dos de existir. A felicidade não
emerge como experiência singu-
lar, atravessada pelo conflito e
pela contradição, mas como
imperativo normativo. Ser feliz
torna-se uma obrigação moral
e política. Quem não se ajusta é
visto como disfuncional.

E é nessa esteira que a exi-
gência de felicidade integral di-
aloga com a racionalidade neo-
liberal, que desloca para o indi-
víduo a responsabilidade pelo
sofrimento produzido estrutural-
mente. Se algo não vai bem, a fa-
lha não está no sistema, mas na
incapacidade subjetiva de gerir
emoções, escolhas e performances.
A felicidade artificial, vendida
como meta alcançável por meio de
técnicas, aplicativos, terapias rápidas
ou estilos de vida, opera como meca-
nismo de culpabilização e silencia-
mento do mal-estar social.

O avanço tecnológico e psi-
cológico em Pluribus aparece

como promessa de re-
denção, entretanto,
carrega consigo a
mesma lógica de acu-
mulação, controle e
apagamento da expe-
riência. A série, ain-
da que se apresente
como crítica, expõe o
qua n t o  o  s u j e i t o
c o n t e m p o r â n e o  é
convocado a abdi-
car da memória, da
negatividade e da his-

tória em nome de uma adapta-
ção contínua ao presente.

Ao recorrermos a psicanali-
se, a felicidade prometida em Plu-
ribus entra em conflito direto com
a noção freudiana de mal-estar na
civilização cuja noção de felicida-
de é posta como uma experiência,
atravessada por estado de perda,
de falta e de desejo. A tentativa de
eliminar o sofrimento não pro-
duz sujeitos mais livres, mas
mais angustiados. Quando o
conflito é negado, ele retorna sob
a forma de sintomas, compul-
sões e adoecimentos psíquicos.

A série explicita um ponto cen-
tral onde o sofrimento deixa de
ser linguagem e passa a ser ru-
ído sem espaço para a elabora-
ção simbólica da dor. Assim, a
adaptação ganha força numa
sociedade que demanda sujei-
tos ajustados e a felicidade ar-
tificial tem efeito de anestesia.

Pluribus funciona como espe-
lho incômodo do nosso tempo.
Mesmo quando se pretende críti-
ca, revela o quanto estamos imer-
sos em uma lógica que trans-
forma sofrimento em falha in-
dividual e felicidade em mer-
cadoria. A psicanálise, ao insis-
tir na escuta do mal-estar, e a
Teoria Crítica, ao denunciar
as formas sutis de dominação,
oferecem chaves fundamentais
para resistir a essa captura.

Lilian dos Santos Lacerda,
psicanalista, pedagoga e
artista visual. Pesquisa as
interseções entre educa-
ção, cultura, subjetivida-
de e sociedade
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Terra rara para quem?
Thomas Gautier

Enquanto EUA e Europa cor-
rem para reduzir a dependência
de terras raras da China - que im-
pôs, recentemente, novos contro-
les de exportação em meio a dis-
putas comerciais - o Brasil pa-
rece hesitar diante de uma opor-
tunidade extraordinária de
repo-sicionamento global. Embo-
ra debruçado sobre a segunda
maior reserva desses minerais no
planeta, o país corre o sério risco
de ser simples espectador diante
da próxima onda tecnológica.

As terras raras sustentam se-
tores estratégicos, a exemplo dos
chips, imprescindí-veis à lideran-
ça digital. Inserido nessa cadeia de
forma competitiva, o Brasil pode-
ria ajudar a reduzir a concentra-
ção de fornecedores e surgir como
alternativa ao risco de desabaste-
cimento, em caso de agravamento
das tensões geopolíticas. Sem con-
tar que sua matriz energética pos-
sibilita a produção com menor
custo ambiental de itens como
bate-rias elétricas, turbinas eó-
licas e sistemas de defesa.

De acordo com números da
Agência Nacional de Mineração

(ANM), divulgados no portal do
Senado, as autorizações a empre-
sas para pesquisas de elementos
em terras raras brasileiras sal-
taram de 40 em 2015 para mais
de 1.300 em 2024. A maior parte
con-centrada nos estados de
Bahia, Goiás e Minas Gerais.
Trata-se de um avanço impor-
tante, porém, insuficiente.

A extração brasileira ainda
gira em torno de 20 toneladas
anuais, contra 270 mil toneladas
na China. Mesmo países como
EUA, Índia, Myanmar, Nigéria e
Vietnã já ope-ram em volumes
mais altos que o nosso. E aqui sur-
ge um dos maiores gargalos. O
Brasil poderia acelerar seu avan-
ço, caso se libertasse da lógica de
exportação primária.

E como fazer isso? Com inves-
timentos em atividades que agre-
guem valor às matérias-primas,
como separação, processamento
químico e manufatura avançada,
em que o valor econômico dos pro-
dutos se multiplica. Transformar
minerais em componentes de alta
tecnologia é o que vai diferenciar
nações que lideram os novos tem-
pos das que permane-cem como
exportadoras de minério barato.

O contraste será cada vez
mais evidente. A demanda glo-
bal por minerais críticos deve
crescer de duas a oito vezes até
2040, segundo o Ministério das
Minas e Energia. Em paralelo,
o Instituto Brasileiro de Mine-
ração (Ibram) projeta mais de
R$ 10 bilhões em investimen-
tos no setor de terras raras
entre 2025 e 2029, quase 50%
acima do perío-do anterior,
entre 2024 e 2028.

Em um momento de rede-
senho das cadeias globais de
suprimento, é urgente que es-
ses investimentos ajudem o país
a se adaptar às novas deman-
das. Desenvolver cadeias des-
ses minerais críticos pode ge-
rar milhares de empregos e re-
duzir intensamente a de-pendên-
cia de importações de peças, por
exemplo, para veículos elétricos ou
híbridos, deixando o mercado
nacional menos sujeito ao hu-
mor do cenário externo e for-
talecendo a indústria local.

E existe um obstáculo ain-
da maior: a logística. Um país
que transporta 25% mais carga
do que há dez anos usando pra-
ticamente a mesma infraestru-

tura, como aponta o Instituto
de Logística e Supply Chain
(Ilos), terá enorme dificuldade
de competir glo-balmente. Sem
estratégias adequadas e digita-
lização da estrada para redu-
zir custos, não basta extrair e
processar minerais.

Estamos, portanto, diante
de um momento único, em que
o mundo vive um rear-ranjo
importante. Se o Brasil não re-
duzir seus gargalos de logís-
tica e de tecnologia in-dus-
trial,  poderá perder uma ja-
n e l a  h i s t ó r i c a ,  q u e  t a l v e z
nunca mais se repita.  Sere-
mos mais do mesmo, ou va-
mos transformar o futuro?

Thomas Gautier, CEO do
Freto em 2021; duas déca-
das de experiência em
grupos inter-nacionais e
assumiu como; iniciou sua
carreira na França e tor-
nou-se CFO da Repom, no
Brasil, em 2013. Em 2017,
virou diretor-geral da Re-
pom e, em 2018, passou a
ser Head de Logística do
Grupo Edenred, quando,
em sua gestão

(Apenas imaginação)

O impacto da IA na segurança eletrônica
Emerson Douglas Ferreira

O monitoramento de segu-
rança eletrônica, com o advento
da inteligência artifici-al (IA), está
vivendo uma transformação ja-
mais presenciada em sua história.
A partir do novo recurso, os siste-
mas se tornaram mais capazes de
antecipar futuras mudanças ou
problemas, e lidar com um aumen-
to significativo na demanda ou
carga de trabalho, sem os custos
equivalentes, e principalmente ser
bem mais precisos. Ao prever e di-
minuir expressivamente os riscos
na segurança, ele consegue au-
mentar a eficiência operacional.

A IA no monitoramento de se-
gurança eletrônica gerou um novo
paradigma em razão do posiciona-
mento reativo e dessa nova prote-
ção inteligente e preventiva, que me-
lhora a eficiência da tecnologia e
baixa os custos. A inteligência artifi-
cial transforma o tradicional moni-
toramento passivo (vigilância pas-
siva) para ativo (vigilância analítica
preditiva), possibilitando que a se-
gurança atue em segundos em vez
de minutos como era antigamente.

Houve visivelmente um
grande progresso nesse espaço,
mas por outro lado tam-bém
está obrigando mais atenção com
a privacidade e atualização contí-
nua. Como nem tudo é perfeito, a
nova tecnologia fica mais vulne-
rável em alguns aspectos como a
segu-rança digital e por isso é
preciso cuidados com possíveis
ataques cibernéticos.

Fundamentalmente, o moni-
toramento de segurança eletrôni-
ca com IA está sendo sustentado
por três algoritmos: reconheci-
mento facial; detecção de compor-
tamento anômalo; e o de iden-
tificação de placas (LPR). To-
dos trabalham em conjunto
para dimi-nuir efetivamente o
intervalo entre a ocorrência e a
resposta do time de segurança.

Na ferramenta de reconheci-
mento facial há identificação ime-
diata por meio da comparação em

tempo real de rostos com imagens
arquivadas no banco de dados
(funci-onários, visitantes autori-
zados, pessoas procuradas, e ou-
tros mais). Se alguém não auto-
rizado ou suspeito for detectado,
o sistema gera um alerta instantâ-
neo. Um exemplo de emprego efi-
ciente poderia ser num aeroporto,
quando um indivíduo procurado
é identi-ficado na entrada. Antes
que o sujeito circule livremente a
equipe de segurança é imedia-ta-
mente acionada.

No caso da detecção de com-
portamento anômalo há uma aná-
lise de padrões de movimento. O
algoritmo com visão computacio-
nal identifica, por exemplo, com-
porta-mentos anormais ou suspei-
tos, como correr em áreas proibi-
das, movimentos bruscos ou lon-
ga permanência em locais sensí-
veis. Ao invés de esperar que apa-
reça a ocorrência, o sistema ante-
cipa comportamentos estranhos
que possam se tornar uma amea-
ça. Num shopping center, por
exemplo, em que a imagem regis-
tra uma pessoa correndo em dire-
ção a uma saída de emergência,
há a geração de um alerta auto-
mático. Ele permite que seguran-
ças verifiquem rapidamente que se
trata de uma fuga ou emergência.

A solução de Identificação de
Placas (LPR - License Plate Recog-
nition), por seu lado, trabalha com
a automatização de controle de aces-
so. Realiza a leitura eletrônica de
placas em estacionamentos, porta-
rias e rodovias. Faz a integração
com listas de veículos autorizados
ou procurados, reduzindo bastan-
te em comparação com o tempo de
checa-gem manual. Por exemplo,
num condomínio, em que um car-
ro não autorizado é detecta-do na
entrada, o portão não abre, enquan-
to a central recebe um alerta.

A grande vantagem é que essa
automação elimina etapas huma-
nas, porque um operador não pre-
cisa analisar manualmente regis-
tros ou examinar imagens. O sis-
tema inteligente avisa imediata-

mente a central de monitoramen-
to e pela IA separa eventos irrele-
vantes daquelas ocorrências mais
sérias ou no limite. Esse recur-
so possibilita que a equipe te-
nha atenção maior apenas em
situações críticas. Alguns sis-
temas, por sinal, po-dem tam-
bém acionar barreiras físicas que
bloqueiam acessos ou notificam
automatica-mente a polícia.

Hoje em dia com a adoção da
IA tem havido a redução de falsos
positivos em centrais de vigilân-
cia. Esses casos perturbadores cos-
tumam gerar sobrecarga operaci-
onal, deslocamentos desnecessári-
os, custos e principalmente desgas-
te da equipe de vigilância. No en-
tanto, mesmo com o progresso di-
gital ainda ocorrem erros de con-
figuração dos sensores que favo-
recem interpretações erradas. É
importante, por esse motivo, ajus-
tar a sensibilidade e posiciona-
mento correto para evitar dis-
paros por pequenos movimen-
tos. A utilização de sensores
combinados (infravermelho +
vídeo) aumenta a confiabilidade.

Para diminuir os falsos posi-
tivos em centrais de monitoramen-
to, é importante empregar uma
combinação de tecnologia, como
inteligência artificial e sensores
inteli-gentes, com uma gestão bem
feita, que inclui protocolos bem de-
finidos e treinamento adequado.

Atualmente, os falsos positi-
vos estão em queda porque os sis-
temas de segurança eletrônica dis-
põem de análise de vídeo inteligen-
te, ajuste preciso de sensores e pro-
toco-los de gerenciamento de alar-
mes, prevenindo que eventos sem
importância possam alar-mar a
central tais como: movimento de
animais ou objetos não perigosos;
mudanças de luminosidade como
faróis de carros, reflexos e som-
bras; e também influências das
con-dições climáticas como inci-
dência de chuva, ventos ou movi-
mentação de folhas.

Existem recentes soluções
para reduzir falsos positivos a par-

tir da IA e análise de vídeo. Os al-
goritmos de IA já conseguem dis-
cernir com mais exatidão movi-
mentos rele-vantes daqueles irre-
levantes. Passou a ser mais evi-
dente para a tecnologia tipificar
um elemento tentando invadir um
imóvel de um simples cachorro
vagando despretensiosa-mente
por perto. A mudança foi o pri-
meiro avanço para reduzir drasti-
camente os alarmes incorretos.

A automação e filtragem de
eventos (com sistemas modernos
que aplicam filtros inteligentes para
descartar ruídos operacionais) foi
outra forte contribuição para redu-
zir os falsos positivos. Há agora a
integração com bancos de dados
(placas autorizadas, ros-tos cadas-
trados) que elimina alertas desne-
cessários. A gestão de alarmes e a
capacitação com protocolos mais
claros de classificação de eventos
auxiliaram os operadores a iden-
tificar os alarmes reais. Além dis-
so, com o treinamento frequente da
equipe melhorou a tomada de deci-
são e houve expressiva redução de
erros entre os profissionais.

De acordo com publicações
especializadas, o mercado nacio-
nal já conectou a IA em 64% das
soluções de segurança eletrônica,
o que significou um faturamento
em 2024 de R$ 14 bilhões. Neste
momento os desafios dos usuári-
os têm sido o investimento ini-cial
em tecnologia avançada e a cons-
tante atualização dos algoritmos
para novas situa-ções. Junto com
isso procura-se mais o equilíbrio
entre sensibilidade e filtragem
para se evitar que sejam ignora-
das as reais ameaças.

Emerson Douglas Ferrei-
ra, administrador e espe-
cialista em inteligência de
negócios e inovação com
inteligência artificial, au-
xiliando empresas e execu-
tivos na tomada de de-cisão
e transformação digital; CEO
e fundador da Meeting
Soluções Estratégicas

O Judiciário em escrutínio
Adilson Roberto

Gonçalves

A integridade
das instituições de-
mocráticas passa ne-
cessariamente pela
defesa do sistema
judicial brasileiro. O
Supremo Tribunal
Federal (STF) é a ins-
tância máxima para
dirimir dúvidas ju-
rídicas e defesa in-
c o n t e s t e  d a  C o n s t i t u i ç ã o .
Diz-se que o STF pode até er-
rar,  mas será,  constitucio-
nalmente,  o que errará por
último. Isso não significa que
ações individuais ou mesmo
coletivas de alguns de seus
magistrados não possam ser
questionadas à luz do Direito e
dos princípios de moralidade e
ética que regem qualquer cor-
poração de natureza pública.

No Brasil, o Judiciário é
múltiplo, situação rara ao re-
dor do mundo, talvez única.
Temos várias justiças: comum,

trabalhista, eleito-
ral, militar e até des-
portiva. Se contar-
mos a canônica, que
atua em área distin-
ta da sociedade, mas
que também é posi-
ção de poder, são
seis tipos de justiça.

O s istema é
complexo por envol-
ver várias esferas. A
Justiça caminha ao
lado do Ministério

Público, de promotores, procu-
radores e desembargadores,
das várias polícias (federal, es-
tadual, civil e militar), e asso-
ma um conjunto enorme de ad-
vogados que serão os represen-
tantes dos interessados ou réus
em processos. Muita gente e
muito dinheiro com intenções
nem sempre claras. Assim, foi
muito importante a forma como
o filósofo Leandro Karnal rela-
cionou o sofismo moderno (ou
seja, a construção de argumen-
tos sem base na verdade) à in-
teligência artificial (IA), que a

todos nós aflige, mas também
à clássica atividade dos opera-
dores do Direito e dos merca-
dores da fé, em artigo intitula-
do "O julgamento dos sofistas",
publicado no Estadão (8/2).
Não por menos a IA está falan-
do mal dos humanos, segundo
avaliação de uma rede social
em que conspiram contra a hu-
manidade. Mas muitas dessas
atividades jurídicas mostram
que a artificialidade da compe-
tição contrasta com a necessi-
dade da colaboração.

O STF é alvo constante de
ataques, justos ou não, por-
que foi  o protagonista para
salvar a democracia no país
em função da tentativa de
golpe de Estado que culmi-
nou no 8 de janeiro de 2023.
Mas terá a oportunidade de
rever seus procedimentos.

Seria providencial se o có-
digo de ética no Judiciário, par-
tindo do presidente do STF,
Edson Fachin, seguisse o que
acontece no meio universitário,
em que parentes, cônjuges e

pessoas com que haja algum
envolvimento profissional não
podem participar de bancas e
comissões julgadoras, nem da
análise de projetos e relatórios.
Por outro lado, gostaria também
que a política salarial do Judiciá-
rio fosse aplicada à Educação. As-
sim romperíamos barreiras soci-
ais históricas de forma bem rá-
pida e com moralidade.

A Justiça Militar, por seu
turno, terá uma oportunidade
de ouro em breve. Vamos ver
se, desta vez, o Superior Tribu-
nal Militar terá coragem de jul-
gar adequadamente Jair Bolso-
naro. Da vez anterior, quando
planejou atentados a quartéis
e sistema de abastecimento de
água, foi inocentado por uma
manobra processual. Aquela
covardia cobrou caro seu pre-
ço. Os militares têm, mais uma
vez, a chance de limpar parte
de seu triste passado.

Adilson Roberto Gonçal-
ves, pesquisador da
Unesp - Rio Claro

O iceberg da informação
Ricardo Cappra

Vivemos cercados por infor-
mações. Gráficos, rankings, indi-
cadores, estatísticas que prometem
clareza e objetividade. Nunca ti-
vemos tanto acesso a dados e, pa-
rado-xalmente, nunca foi tão difí-
cil compreender o que eles real-
mente significam. A sensação de
entendimento é confortável, mas
enganosa. O que consumimos é
apenas a ponta de um iceberg.

Na superfície estão as infor-
mações prontas: manchetes, dash-
boards, relatórios, números orga-
nizados para rápida leitura. Abai-
xo da linha d'água, invisível para
a maioria das pessoas, está a par-
te mais decisiva do processo:
como os dados foram coletados,
quais recortes foram feitos, que
critérios utilizaram na sua or-
ganização e quais narrativas
são construídas a partir deles. É
nesse espaço oculto que a realida-
de começa a ser moldada.

A cultura orientada por
dados criou uma falsa ideia de
neutralidade. Números pare-
cem incontestáveis. Algorit-
mos transmitem autoridade.
Mas dados não falam sozinhos.
Eles são escolhidos, tratados e
interpretados. Cada gráfico
carrega decisões anteriores,
inte-resses explícitos ou implíci-
tos e vieses que raramente apare-
cem na superfície da informa-ção.

Esse fenômeno afeta tanto
empresas quanto a sociedade. De-
cisões corporativas são to-madas
a partir de indicadores que mos-
tram eficiência, mas escondem
impactos humanos. Políticas pú-
blicas se apoiam em estatísticas
que ignoram contextos sociais.

Sistemas au-tomatizados re-
produzem desigualdades sob a
aparência de racionalidade téc-
nica. A in-formação pode estar
correta e, ainda assim, ser insu-
ficiente ou enganosa.

O avanço da inteligência
artificial aprofunda esse ice-
berg. Ferramentas capazes de
gerar análises e narrativas so-
fisticadas proporcionam um re-
sultado ainda mais convin-cente,
enquanto o processo que o susten-
ta se torna menos auditável. Quan-
to melhor a história, menor a cu-
riosidade sobre sua origem. A
pergunta deixa de ser "isso é
verdadeiro?" e passa a ser
"como isso foi construído?".

Informação não é apenas
dado, nem apenas narrativa. É a
combinação dos dois. Quando
esse equilíbrio se rompe, caímos
em dois extremos igualmente
perigosos: núme-ros sem sen-
tido ou histórias sem lastro na
realidade. Em ambos os casos, per-
demos capa-cidade crítica.

Mergulhar no iceberg da in-
formação não é um exercício téc-
nico, mas um gesto de respon-
sabilidade. Questionar recor-
tes, pedir contexto, entender
premissas e limites dei-xou de
ser opcional. Em um mundo
orientado por dados, quem
aceita apenas a superfí-cie cor-
re o risco de confundir clareza com
verdade e informação com ilusão.

Ricardo Cappra, pesqui-
sador de cultura analíti-
ca, filósofo, empreen-
dedor em tecnologia e
autor de "Híbridos: o
futuro do trabalho entre
humanos e máquinas"

O mandato divino
da autoridade

José Renato
Nalini

Ainda não de-
sapareceu da face
da Terra a teoria do
direito divino do
monarca. Uma for-
mulação inteligente
de Bossuet, para o
resgate do poder
dos  soberanos,
ameaçado de esfa-
celamento por força do cresci-
mento dos senhores feudais. Se
isso ainda se vislumbra em vá-
rias partes do planeta, é muito
nítido no Brasil. Existe um fe-
tiche em relação à autoridade,
resquício do longo reinado im-
perial que tivemos até 1889.

A República, longe de repre-
sentar a gestão da coisa do povo
com a participação do próprio
povo, preservou o prestígio e a re-
verência devida aos chefes, que são
verdadeiros "reis com mandato".

Essa verdadeira "supersti-
ção da autoridade" é uma ca-
racterística típica dos brasilei-
ros. À semelhança dos povos bár-
baros, o nosso parece reconhecer
nos chefes de governo uma es-
pécie de mandato divino.

A pompa, a segurança, as equi-
pes precursoras, o tapete verme-
lho, o protocolo oficial, tudo isso
permite verificar que a monarquia
sobrevive íntegra na pretensa Re-
pública. A afirmação "todo o po-
der emana do povo" é mera decla-
ração formal, para ornamentar
discursos oficiais. Tal supersti-
ção, afirma Humberto de Cam-

pos em seu "Diário
Secreto", "tem sido,
provadamente,  a
causa do fracasso de
todas as tentativas
r e v o l u c i o n á r i a s ,
principalmente na
República. Em 1922,
propuseram, diz-se,
a captura, em cami-
nho, do Presidente
Epitácio, quando este
regressasse de Petró-

polis. E os chefes do movimento
desaprovaram a medida. Em 1924,
por ocasião da revolta do "dread-
nought" São Paulo, este poderia
ter, de passagem, bombardeado o
Catete, sede do governo, onde se
encontravam o Chefe da Nação
e o Ministério; o couraçado
passou, porém, de canhões ca-
lados, preferindo assestar a sua
artilharia contra as fortalezas
da barra. O mesmo sucedeu em
São Paulo, quando ali estalou
o movimento chefiado pelo Gene-
ral Isidoro Dias Lopes. Todas as
providências foram tomadas; ex-
ceção, apenas, da prisão do Presi-
dente Carlos de Campos, o qual
partiu comodamente a instalar o
governo em outro lugar".

É algo a se pensar. Vivencia-
mos, em pleno século XXI, a teoria
do direito divino do monarca?

José Renato Nalini  é
Reitor da UNIREGIS-
TRAL, docente da Pós-
graduação da UNINO-
VE e Secretário-Execu-
tivo das Mudanças Cli-
máticas de São Paulo.
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Os supersalários no
Brasil dos privilégios

Paulo Serra

A volta dos trabalhos no Con-
gresso Nacional deveria ser
marcada por debates es-trutu-
rantes, responsabilidade fiscal
e compromisso com o País real
- aquele vivido diaria-mente por
milhões de brasileiros e de bra-
sileiras. No entanto, o que se viu
foi exatamente o oposto: a apro-
vação de reajustes salariais absur-
dos para servidores do próprio
Parlamen-to e a criação de uma
escala de trabalho mais curta e fle-
xível do que a enfrentada, não de
hoje, pelo trabalhador comum. Um
gesto que escancara uma desco-
nexão preocupante entre represen-
tantes e representados.

É óbvio que valorizar o servi-
dor público é fundamental. Um
Estado eficiente, pro-fissional e
comprometido com políticas públi-
cas de qualidade depende de fun-
cionários bem formados, motiva-
dos e justamente remunerados. O
debate sobre mérito e desempe-nho
na carreira pública é legítimo e
necessário. Mas uma coisa é for-
talecer o serviço pú-blico; outra,
bem diferente, é criar uma elite do
funcionalismo, divorciada e blin-
dada da realidade econômica e
social de nossa nação.

Quando o Congresso aprova
aumentos salariais e condições es-
peciais para si mesmo, enquanto
grande parte da população enfren-
ta jornadas extensas, remunera-
ções comprimidas e, muitas vezes,
injustas, informalidade e insegu-
rança econômica, o sinal enviado
à sociedade é devastador. Cria-se
um fosso entre o Brasil oficial e o
Brasil do dia a dia. Um País onde
poucos têm privilégios garantidos
por lei, enquanto outros tantos
lutam cotidianamente para fechar
as contas no fim do mês patrocina
a desigualdade - e, ainda, para
isso, lança mão de dinheiro públi-
co, angariado por meio do contri-
buinte, com o pagamento de um
sem-número de impostos.

O problema se agrava ainda
mais quando se observa o contex-

to fiscal. O Brasil enfrenta desafi-
os evidentes para equilibrar suas
contas públicas, controlar gastos
e retomar o crescimento susten-
tável. Neste cenário, a manu-
tenção e a ampliação de super-
salários e de benefícios corpo-
rativos não é apenas inoportu-
na - é irresponsável. Ajuste fis-
cal não pode ser discurso para
alguns e exceção para outros - ou
vale para todos, ou perde com-ple-
tamente a legitimidade.

Além disso, o exemplo impor-
ta, e muito. Deputados federais e
senadores da Re-pública não são
apenas legisladores; são referên-
cias simbólicas. Quando escolhem
o ca-minho do privilégio, enfraque-
cem a autoridade moral necessá-
ria para cobrar sacrifícios, refor-
mas ou responsabilidade de esta-
dos, de municípios, de empresári-
os e de trabalhado-res.

A criação de uma escala mais
curta e flexível do que a do cida-
dão comum apro-funda tal distor-
ção. Não se trata de negar avan-
ços nas relações de trabalho ou em
modelos mais modernos de ges-
tão. Mas por que tais benefícios
não começam pelo conjunto da
sociedade? Por que não discutir
jornadas mais humanizadas para
todos, e não apenas para os que já
estão no topo da pirâmide estatal?

Ao optar pelo aumento exces-
sivo de salários e pela flexibiliza-
ção exclusiva de su-as próprias
estruturas, o Congresso Nacio-
nal perde a chance de liderar
sendo referência. E, mais uma
vez, afasta-se do País que diz
legitimamente representar. É
preciso mais ges-tão e menos
privilégios. É preciso mais Brasil
real e menos Brasil oficial.

Paulo Serra, especialis-
ta em Gestão Governa-
mental e em Políticas
Públicas,  pela Escola
Paulista de Direito; pre-
sidente do Diretório Esta-
dual do PSDB de São Pau-
lo; prefeito de Santo An-
dré (SP), de 2017 a 2024.
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Parabéns, Pernas
Caipiras, pelos 6 anos

No dia 9 de fevereiro de
2020 foi lançado oficialmen-
te o Projeto chamado Pernas
Caipiras, e chega no ano de
2026, completando 6 anos (na
última segunda-feira) de um
projeto que nesses anos, pas-
saram mais 1.000 entre con-
duzidos ou condutores e esse
número de voluntários só tem
aumentado a cada ano e a
cada dia que passa.

Os voluntários que parti-
cipam ativamente não só con-
duzindo os triciclos durante
as corridas,  caminhadas,
dão suporte  na tenda do
Pernas, bem como, promo-
vendo ações sociais, divul-
gando e apoiando esta causa.

Além dos 32 triciclos, tem 1
handbike, duas cadeiras de tri-
lha, uma cadeira flutuante para
piscina, uma Kombi, tenda e o

contêiner e muito mais para vir.
A missão dos Pernas Cai-

piras é incentivar e promover
a inclusão social de pessoas
com deficiência na sociedade
através do esporte.

Os Pernas Caipiras já parti-
ciparam de diversos eventos em
nosso município.

E desde agosto de 2025 a di-
retoria do Projeto Pernas Caipi-
ras, inaugurou o espaço do Per-
nas Caipiras, na Rua do Porto,
dentro da Área de Lazer.

Venha ser um voluntário,
entre em contato com a dire-
toria do Pernas Caipiras e faça a
diferença, venha com a gente!

Redes Sociais: Insta-
gram: pernascaipiras
Facebook: https://
www.facebook.com/per-
nascaipiras/
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Executivo protocola
projeto que institui Refis
Proposta foi protocolada depois da entrega da Indicação nº 421/2026 por 15
vereadores, que sugeriu estudo para implantação do Programa de Regularização Fiscal

O prefeito de Piracicaba, Heli-
nho Zanatta (PSD), protocolou na
Câmara Municipal de Piracicaba,
na tarde desta segunda-feira (9),
o Projeto de Lei Complementar 4/
2026 que institui o Programa de
Regularização Fiscal no município,
conhecido como Refis. A proposta
prevê condições especiais para a
regularização de créditos tributá-
rios e não tributários, inclusive os
habitacionais, devidos à Prefeitu-
ra e ao Serviço Municipal de Água
e Esgoto de Piracicaba (Semae),
com fatos geradores ocorridos até
31 de dezembro de 2025.

O PLC 4/2026 dará entra-
da no Legislativo, em regime de
urgência, durante a 3ª Reunião
Ordinária  da Câmara,  que
acontece na noite desta segun-
da-feira (9). A propositura deve
seguir para  análise nas comis-
sões da Câmara antes de ficar
apto para ser votada.

O envio do projeto aconte-
ce após a apresentação, no últi-
mo dia 2 de fevereiro, da Indi-
cação nº 421/2026, entregue
por um grupo de vereadores no
gabinete do prefeito, que suge-
riu a realização de estudo para
implantação do Refis no muni-
cípio. A iniciativa parlamentar
tem como objetivo melhorar o
ambiente de negócios em Pira-
cicaba e oferecer a pessoas físi-

cas e jurídicas a oportunidade
de renegociar débitos junto ao
poder público municipal.

A indicação é assinada por 15
parlamentares: Fábio Silva (Repu-
blicanos), Wagner de Oliveira
(PSD), o Wagnão; Zezinho Perei-
ra (União Brasil), Renan Paes
(PL), Felipe Jorge Dario (Solidari-
edade), o Felipe Gema; Paulo Hen-
rique (Republicanos), Valdir Viei-
ra Marques (PSD), o Paraná; Ge-
siel Alves Maria (MDB), o Gesiel
de Madureira; Fabrício Polezi
(PL), Pedro Kawai (PSDB), Rerli-
son Rezende (PSDB), o Relinho,
presidente do Legislativo; Thiago
Ribeiro (PRD), Josef Borges (PP),
Gustavo Pompeo (Avante) e Ales-
sandra Bellucci (Avante).

De acordo com o projeto do
Executivo, o Refis permitirá o pa-
gamento à vista ou parcelado de
débitos inscritos ou não em dívida
ativa, em cobrança administrati-
va ou judicial. A adesão será opci-
onal e poderá ser feita pelo contri-
buinte, usuário ou mutuário, pes-
soa física ou jurídica, abrangendo
tributos como IPTU, ISSQN, taxas
diversas, multas de qualquer na-
tureza, tarifas de água e esgoto e
créditos habitacionais, inclusive
contratos relacionados à cesta bá-
sica de materiais de construção.

O prazo inicial para adesão ao
programa será de 120 dias a par-

tir da vigência da lei, podendo ser
prorrogado por até duas vezes, por
períodos de 90 dias, mediante de-
creto do Executivo. Após eventu-
ais prorrogações, os percentuais de
desconto sobre juros e multas so-
frerão redução gradual.

Um dos principais pontos
do projeto é a anistia parcial ou
total de juros de mora e multa
moratória, que varia conforme
a forma de pagamento e o per-
fil do devedor. Para contribu-
intes em geral, o pagamento à
vista garante desc o n t o  d e
100% sobre juros e multa. No
parcelamento, os descontos
serão de 80% para pagamen-
tos entre duas e 24 parcelas,
70% de 25 a 48 parcelas e 60%
de 49 a 60 parcelas.

Para os chamados grandes
devedores, definidos como aque-
les cujo montante total de débitos
ultrapassa R$ 500 mil, o projeto
estabelece regras específicas. Nes-
ses casos, o pagamento à vista tam-
bém assegura anistia total de ju-
ros e multa. Já no parcelamento,
os descontos variam conforme o
número de parcelas: 80% de des-
conto de duas a 24 parcelas, 70%
de 25 a 60 parcelas, 60% de 61 a
80 parcelas e 50% de 81 a 120
parcelas.O texto autoriza ainda o
pagamento de valor de entrada,
que será abatido das parcelas sub-

sequentes, e fixa o valor mínimo
de cada parcela em R$ 150. A ho-
mologação do acordo ocorrerá
com o pagamento da parcela úni-
ca, da primeira parcela ou da en-
trada, quando houver.

O projeto também estabelece
regras para cancelamento do par-
celamento, que ocorrerá automa-
ticamente em casos como inadim-
plência por três meses, ajuizamen-
to de novas ações relacionadas aos
débitos ou não comprovação da
desistência de processos adminis-
trativos ou judiciais em andamen-
to. Em caso de cancelamento, os
débitos poderão ser imediatamen-
te executados, com restabelecimen-
to integral dos encargos legais.

Na justificativa enviada à
Câmara, o Executivo destaca
que o Refis representa medida
de relevante interesse público,
ao possibilitar a recuperação de
créditos com baixa perspectiva
de recebimento, fortalecendo as
finanças municipais e amplian-
do a capacidade de investimen-
to em políticas públicas. O tex-
to também ressalta o caráter de
justiça fiscal da proposta, ao
incentivar a regularização de
débitos sem prejuízo ao con-
tribuinte adimplente,  uma
vez que a correção monetá-
ria e o valor principal da dívi-
da permanecem inalterados.
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Defesa Civil interdita avenida Beira Rio
Após as fortes chuvas regis-

tradas na madrugada desta quar-
ta-feira, 11/02, o rio Piracicaba
entrou em estado de extravasa-
mento, levando a Defesa Civil a
interditar preventivamente a ave-
nida Beira Rio, a partir da rua
Rangel Pestana, fechando as-
sim o acesso à avenida Alidor
Pecorari. A Defesa Civil segue
monitorando o Piracicaba e o Co-
rumbataí. Não há desabrigados.

A Prefeitura de Piracicaba
também mantém uma força-tare-
fa mobilizada, com atuação inte-
grada das secretarias de Obras, In-
fraestrutura e Serviços Públicos;
Segurança Pública, Trânsito e
Transportes; Agricultura, Abaste-
cimento e Meio Ambiente e Guar-
da Civil, além da CPFL e Corpo de
Bombeiros. O objetivo é garantir a
segurança da população e resta-
belecer a normalidade nas áreas
afetadas o mais rápido possível.

De acordo com o Sistema de
Alertas a Inundações de São Pau-
lo (Saisp), às 11h40, o rio Piracica-
ba atingiu 5,6 metros na área ur-
bana e 4,97 metros na região de
Artemis, ambos em estado de ex-
travasamento. Já o rio Corumba-
taí, no ponto de captação de Pira-
cicaba, registrou 3,74 metros, per-
manecendo em estado de alerta.

Os níveis de referência do rio
Piracicaba são: Atenção (3,21
metros), Alerta (3,71 metros),
Emergência (4,20 metros) e Ex-
travasamento (4,78 metros). A
interdição na avenida Beira Rio

se deu por conta da água que
atingiu o bolsão localizado a
partir do Restaurante Porto do
Sol, na avenida Alidor Pecorari.
Segundo o secretário de Segu-
rança Pública, Trânsito e Trans-
portes, Odair Melo, nesse ponto, o
nível é inferior à calha do rio, o
que provoca o refluxo das águas
da chuva para a via. "Por esse mo-
tivo, o local foi interditado de for-
ma preventiva, evitando acidentes
ou a parada de veículos", explicou.

Um trecho da avenida Jaime
Pereira também está com poças de
água, no entanto, o fluxo de veí-
culos não foi interditado.

Conforme dados do pluviôme-
tro da base da Defesa Civil, nos
primeiros 11 dias de fevereiro já
foram registrados 176 milímetros
de chuva. No mesmo período do
ano passado, o acumulado do mês
inteiro foi de 123,28 milímetros, o
que representa cerca de 30% a
mais de volume em apenas 11 dias.

As chuvas intensas tam-
bém causaram a queda de ár-
vores em oito pontos da cida-
de, conforme atualização das
10h45, nos bairros Centro, Pau-
lista, Jardim Esplanada, Vila
Fátima e Vila Resende.

HORTO DE TUPI - Após
vistoria realizada na Área de Visi-
tação Pública do Horto de Tupi na
manhã desta quarta-feira, 11/02,
o local permaneceu fechado ao
público de forma preventiva quar-
ta-feira (11/02) e na quinta-feira
(12/02). O solo segue bastante en-

Rio Piracicaba atingiu 5,6 metros e entrou em Estado de Ex-
travasamento na manhã de ontem, 11

charcado, com risco significati-
vo de queda de árvores. A situ-
ação continuará sendo monito-
rada diariamente, com nova ava-
liação para possível reabertura na
sexta-feira, 13/02.

ORIENTAÇÕES - Em caso
de chuvas fortes, a Defesa Civil ori-
enta que motoristas e pedestres
evitem locais com histórico de ala-
gamento, como a avenida Arman-
do de Salles Oliveira, no trecho
entre o Terminal Central de Inte-
gração (TCI) e a avenida Indepen-
dência; a avenida 31 de Março; e o
cruzamento da rua Gomes Carnei-
ro com a rua Santa Cruz.

No caso de transbordamento
do rio Piracicaba, os pontos mais
suscetíveis a alagamentos são a
região da Rua do Porto, avenida
Beira Rio, Bongue, avenidas Cru-
zeiro do Sul e Jaime Pereira, além
dos bairros Ondas, Algodoal, On-

dinhas, São Francisco, Estoril,
Jupiá, Gran Park e Ártemis. Já o
rio Corumbataí pode causar ala-
gamentos nas regiões de Santa
Terezinha, Vila Rios e IAA-Bessy. O
ribeirão Piracicamirim pode transbor-
dar em áreas como Serra Verde, Ipa-
nema, Astúrias, Bosque da Água
Branca, Maracanã, Morumbi, Vila
Independência e em trechos da
avenida Alberto Vollet Sachs.

SERVIÇO
Em caso de necessidade, a
população pode acionar
diretamente os órgãos de
emergência. O atendi-
mento dos Bombeiros está
disponível pelo telefone 193,
enquanto a Defesa Civil pode
ser contatada pelo número
199; A Guarda Civil pode ser
acionada no 153 e a Polícia
Militar 190
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Divu lgação

Contar histórias hoje é
um ato revolucionário: O
poder de contar histórias
em tempos acelerados

Daniela Giardino

A arte da contação de históri-
as é uma herança dos povos origi-
nários de todo o mundo. Ao longo
das gerações, ela se consolidou
como uma forma essencial de
transmitir saberes, valores, cultu-
ra e identidade. Trata-se de uma
prática ancestral que não pode e
não deve sucumbir ao ritmo ace-
lerado da vida contemporânea.

Preservar tudo aquilo que nos
ajuda a sermos mais humanos é
um compromisso coletivo. E a con-
tação de histórias é, sem dúvida,
uma dessas práticas fundamen-
tais. Embora a evolução da socie-
dade transforme ou até extinga
algumas práticas sociais,  há
aquelas cuja perda representa-
ria um empobrecimento pro-
fundo da experiência humana.
Contar histórias é uma delas.

Mas afinal, a contação de his-
tórias é realmente importante?

Diversos estudos e obser-
vações nas áreas da educação e
do desenvolvimento infantil
indicam que sim. Seus benefí-
cios são amplos e significativos.
Ao ouvir histórias, a criança
exercita a memória e a atenção,
pois precisa acompanhar perso-
nagens, acontecimentos e situa-
ções ao longo da narrativa.

As histórias também favore-
cem o desenvolvimento das habi-
lidades de sequenciamento e da
lógica. Ao apresentarem começo,
meio e fim, reforçam noções fun-
damentais de causa e efeito e con-
tribuem para a organização do
pensamento. Além disso, colocam
os ouvintes em contato com con-
flitos, desafios e decisões, estimu-
lando a reflexão, o pensamento
crítico e a capacidade de resolu-
ção de problemas.

Outro aspecto essencial está
relacionado ao desenvolvimento
da linguagem. A contação de his-
tórias amplia o vocabulário e fa-
vorece a consciência fonológica ao
expor as crianças a uma lingua-

gem rica, diversa e contextua-
lizada. Quando mediadas por
cuidadores, educadores ou ou-
tros adultos de referência, es-
sas narrativas estão diretamente
associadas a um melhor desempe-
nho em habilidades linguísticas ao
longo da infância.

Mais do que uma atividade lú-
dica, a contação de histórias é um
espaço de encontro, escuta e vín-
culo. É nesse território simbólico
que emoções são nomeadas, expe-
riências são compartilhadas e sen-
tidos são construídos. Seus efei-
tos podem ser observados desde a
primeira infância e tendem a se
refletir de forma duradoura no
desenvolvimento cognitivo, emo-
cional e social das crianças.

Ainda assim, mesmo diante
de tantos benefícios, essa prática
ancestral corre o risco de ser rele-
gada a segundo plano em um
mundo marcado pela pressa, pelo
excesso de estímulos e pela valori-
zação quase exclusiva da produ-
tividade. Preservar a arte de con-
tar histórias é preservar nossa capa-
cidade de sentir, imaginar e compre-
ender o outro e a nós mesmos. Em
tempos de tanta aceleração, talvez
contar histórias seja uma das for-
mas mais potentes de desacelerar
e de nos reconectarmos com o que
realmente importa.

Contar histórias é, também,
um convite ao resgate: resgatar o
que nos é essencial enquanto seres
humanos, resgatar o tempo que se
perde entre escolhas diárias apres-
sadas e, sobretudo, resgatar nos-
sas prioridades.

Em um mundo que mede
valor pelo desempenho, parar
para ouvir e contar histórias é,
mais do que nunca, um ato qua-
se revolucionário.

Daniela Giardino, escri-
tora, contadora de histó-
rias, criadora de progra-
mas literários socioe-
mocionais e integrante
do coletivo Contaê
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Hyundai Creta ganha
a nova versão Action
SUV tricampeão de vendas do varejo brasileiro conta agora com opção que se enquadra
nos critérios de preço da legislação vigente para pessoas com deficiência (PCD)

A Hyundai anuncia o retor-
no da versão Action ao portfó-
lio da família Creta, agora atu-
alizada para a nova geração do
SUV tricampeão nacional geral
de vendas no varejo. A confi-
guração tem por base o Creta
Comfort e foi desenvolvida
para atender a faixa de merca-
do dos veículos  de até  R$
120.000, tornando-se, assim,
elegível aos incentivos fiscais
dedicados ao público PCD (pes-
soas com deficiência). O mode-
lo já está disponível para pedi-
dos na rede de concessionárias
Hyundai, seguindo a regula-
mentação específica para a mo-
dalidade de vendas PCD, inclu-
indo análise documental e apro-
vações fiscais obrigatórias. As
entregas começam em março.

O preço sugerido é de R$
119.990, a serem descontadas ta-
rifas de IPI e ICMS parcial, no caso
de clientes PCD. Quando aplica-
das as deduções de imposto, o ve-
ículo sai por R$ 104.750.

Assim como nas demais ver-
sões do SUV produzido em Piraci-
caba (SP), o Hyundai Creta Action
chama atenção pelo conforto e es-
paço interno. O porta-malas de 422
litros se coloca como um diferen-
cial para as necessidades do clien-
te PCD. O entre-eixos de 2.610 mm
garante espaço e conforto para os
passageiros dos bancos traseiros,
mesmo com ocupantes mais altos
nos bancos dianteiros. O modelo
também se destaca por contar

Pedidos já podem ser colocados na rede de concessionárias, seguindo a regulamentação
específica para esta categoria de vendas

com o recurso de alerta de pre-
sença no banco traseiro, proje-
tado para prevenir o esqueci-
mento de pessoas, animais e
objetos ao desembarcar do ve-
ículo. As rodas são de 16" em
liga leve, outro diferencial peran-
te os concorrentes no mercado PCD.
O Creta Action está disponível nas
cores Prata, Branco e Preto.

O pacote de segurança in-
clui seis airbags, freios ABS
com EBD, controle de estabili-
dade eletrônico, controle de
tração, assistente de partida em
rampa, sinalização de frenagem
de emergência e sistema de

monitoramento de pressão dos
pneus. Volante com ajuste de
altura e profundidade, direção
elétrica progressiva, controle de
velocidade de cruzeiro, smart
key, sistema stop & go, sensor
crepuscular para acendimento
dos faróis, ar-condicionado e
iluminação do porta-malas
completam a especificação.

O Hyundai Creta encerrou
2025 como líder de vendas no
mercado varejista brasileiro
pelo terceiro ano consecutivo,
com 58.560 unidades emplaca-
das, de acordo com os dados
da Fenabrave (Federação Na-

cional da Distribuição de Veí-
culos Automotores). Nessa mo-
dalidade, são consideradas as
vendas destinadas ao consumi-
dor final, sem incluir volumes
comercializados para empresas,
como locadoras e frotas. Com
esse resultado, o CRETA segue
como o único SUV a ter supe-
rado historicamente no varejo
todos os modelos e segmentos
de todas as marcas.

Para obter informações sobre
todos os modelos Hyundai, con-
sultar a lista completa de conces-
sionárias e encontrar a loja mais
próxima, acesse: hyundai.com.br.
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Pedido de radar na avenida
busca reduzir acidentes

O vereador Pedro Kawai
(PSDB) protocolou nesta segunda-
feira (9) a indicação 990/2026, em
que solicita a implantação de um
redutor eletrônico de velocidade
(radar) na Avenida Dr. Paulo de
Moraes, no trecho entre as ruas
Governador Pedro de Toledo e Boa
Morte, em frente à Estação da
Paulista, no bairro Paulista.

De acordo com a justifica-
tiva, o local tem registrado si-
tuações frequentes de insegu-
rança no trânsito, principal-
mente devido à alta velocidade
praticada por parte dos moto-
ristas. A condição coloca em
risco pedestres, ciclistas e de-
mais usuários da via, em uma
região de fluxo intenso de veí-
culos e circulação constante de
pessoas. O documento destaca
ainda que, em um período de ape-

nas um ano, foram contabilizadas
duas vítimas fatais no trecho men-
cionado. Os dados reforçam a pre-
ocupação com a segurança viária
e a necessidade de medidas efeti-
vas para evitar novos acidentes.

A proposta do redutor ele-
trônico é disciplinar o tráfego,
coibir excessos de velocidade e
reduzir o risco de sinistros gra-
ves. De acordo com o parlamen-
tar, por estar localizada em
frente à Estação da Paulista,
ponto amplamente uti l izado
p e l a  p o p u l a ç ã o ,  a  á r e a  d e -
manda atenção especia l  do
p o d e r  p ú b l i c o .  Agora, a in-
dicação segue para análise
do  Execut ivo ,  que  poderá
avaliar a viabilidade técnica
da instalação do equipamento
e outras ações complementares
de segurança no trânsito.
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Vereador aponta situação precária
da frota usada para pacientes

Os recorrentes relatos de pro-
blemas em veículos da frota utili-
zada para transporte de pacientes
da rede pública de saúde resulta-
ram na aprovação do requerimen-
to nº 25/2026, apresentado pelo
vereador Laércio Trevisan Jr.
(PL), durante a 2ª Reunião Ordi-
nária, nesta quinta-feira (5). No
documento, o parlamentar ques-
tiona sobre as condições da frota,
manutenção, protocolos de segu-
rança e providências adotadas no
transporte municipal de pacientes
para tratamento fora do domicílio
(TFD), diante de reiteradas falhas
mecânicas, risco à integridade fí-
sica dos usuários e relatos de omis-
são de socorro na rodovia.

Trevisan Jr. pontuou os rela-
tos de munícipes que utilizam o
transporte público municipal para
tratamento de saúde na cidade de
São Paulo, informando que, no
trajeto de retorno a Piracicaba,
uma van da Prefeitura quebrou na

rodovia, obrigando os pacientes a
aguardarem outra condução no
acostamento, já no início da
noite. De acordo com o verea-
dor, a segunda van enviada tam-
bém apresentou falha grave, com
estouro de pneu e impossibilidade
de troca do estepe, em razão de
defeito mecânico, ocasionando
nova espera por horas na pis-
ta, até a chegada de um terceiro
veículo, expondo os passageiros a
situação de risco iminente.

"Segundo os pacientes, situa-
ções semelhantes são recorrentes,
envolvendo veículos em más con-
dições de conservação, atrasos ex-
cessivos e exposição indevida de
pessoas enfermas, que saem de
suas residências ainda de madru-
gada e enfrentam longas jornadas
entre hospitais e filas de atendi-
mento", descreve o parlamentar,
no requerimento. "Na data do
ocorrido, havia um recém-nasci-
do de apenas 10 dias de vida no

veículo, permanecendo por horas
aguardando no acostamento da
rodovia, sendo que o retorno a Pi-
racicaba somente ocorreu por vol-
ta das 4h da manhã, após saída
de São Paulo às 19h, circunstân-
cia que agrava sobremaneira a
gravidade dos fatos". Cita ainda
que ocorrências anteriores seme-
lhantes já resultaram em aciden-
tes e pacientes feridos.

Nesse cenário, Trevisan Jr.
questiona quantos veículos
compõem atualmente a frota, se
o transporte é realizado exclu-
sivamente com frota própria do
município ou por empresa ter-
ceirizada. Quer saber ainda
qual é a rotina de manutenção
preventiva e corretiva dos veí-
culos, se os mesmos contam
com itens de segurança obriga-
tórios em perfeitas condições e
se existe protocolo formal de
contingência para situações de
pane mecânica em rodovia. Re-

quer também o número de ocor-
rências de quebra de veículo,
pane mecânica ou acidentes en-
volvendo o transporte de paci-
entes nos últimos 12 meses e se
houve demora ou ausência de
socorro por parte da concessi-
onária da rodovia. Por fim,
pergunta quais providências
imediatas serão adotadas para
garantir a segurança dos usu-
ários, a dignidade no transpor-
te e a prevenção de novos epi-
sódios semelhantes.

Ao justificar o voto, na reu-
nião, Trevisan Jr. reforçou o dra-
ma enfrentado pelos usuários em
função dos problemas mecânicos
dos veículos da frota. "Temos que
fazer essa colocação para que não
ocorra novamente, que as pessoas
de madrugada fiquem na pista e a
outra ambulância que vai buscar
também não funciona. São coisas
que precisam ser aprimoradas,
isso em qualquer gestão", afirmou.

AAAAADMINISTRAÇÃODMINISTRAÇÃODMINISTRAÇÃODMINISTRAÇÃODMINISTRAÇÃO

Vereador quer detalhes de contrato
para pequenos reparos em prédios

O vereador Laércio Trevisan
Jr. (PL), por meio de requerimen-
to aprovado nesta quinta-feira (5),
na 2ª Reunião Ordinária de 2026,
solicita ao Executivo informações acer-
ca da execução do Contrato nº 0019/
2026, firmado com empresa de enge-
nharia e construção, referente "à pres-
tação de serviços de manutenção e
pequenos reparos em prédios pú-
blicos municipais, com especial
detalhamento das intervenções
realizadas em unidades escolares".

O parlamentar destaca que o
valor global do contrato, com vi-
gência de 12 meses, é de mais de
R$ 3,8 milhões, "abrangendo am-
pla gama de serviços de manuten-
ção em prédios públicos sob res-
ponsabilidade do Município".

Trevisan Jr., no entanto,
aponta no requerimento 22/2026
que o objeto contratual menciona
"de forma genérica a realização de

'pequenos reparos', sem detalha-
mento público claro quanto à na-
tureza, critérios técnicos, limites de
valor, padronização dos serviços e
locais efetivamente atendidos".
Ele, então, solicita que seja apre-
sentado um detalhamento da exe-
cução dos serviços efetivamente
realizados bem como dos critérios
adotados pela Administração para
a escolha das unidades atendidas.

O parlamentar quer saber, por
exemplo, de forma técnica, qual a
natureza dos "pequenos reparos" ci-
tados no contrato, se são referentes à
parte elétrica, hidráulica, alvenaria,
telhados, pintura, esquadrias, pi-
sos, drenagem ou outros.

No requerimento, é igualmen-
te perguntado se há limite finan-
ceiro por intervenção e qual o cri-
tério utilizado para enquadramen-
to como "pequeno reparo" e se exis-
te um manual, termo de referên-

cia ou especificação técnica com-
plementar que discipline a execu-
ção desses serviços.

Laércio Trevisan Jr. ainda
indaga quais prédios públicos já
foram atendidos pelo contrato e,
no caso específico das unidades
escolares, pergunta quais delas
receberam serviços até o momen-
to, a natureza das intervenções,
bem como o valor individual de
cada serviço realizado.

Ainda na propositura aprova-
da nesta quinta-feira, ele busca
informações acerca da gestão, da
fiscalização e do pagamento dos
serviços, perguntando qual setor
ou servidor é responsável pela fis-
calização do contrato e se houve
aplicação de advertências, glosas,
penalidades ou notificações à em-
presa até a presente data. Se sim,
ele pede que as mesmas sejam es-
pecificadas. Ele igualmente solici-

ta que sejam informados os valo-
res já empenhados, liquidados e
pagos à contratada até o momen-
to, com datas e respectivas notas
fiscais. Outro ponto questionado
são os critérios para se definir
quais prédios públicos serão aten-
didos primeiro. Ele quer saber de
foram identificadas demandas re-
primidas anteriores à vigência do
contrato ou decorrentes do início
de sua execução e solicita que se-
jam informadas, para cada deman-
da: a unidade atendida; o tipo de ser-
viço necessário; a data de registro da
demanda (anterior ou posterior à vi-
gência do contrato); a previsão de
atendimento dentro do prazo de
vigência contratual; e as medidas
adotadas para absorção do passivo
existente durante a execução do con-
trato.  A propositura segue agora para
análise e resposta por parte dos
setores responsáveis no Executivo.



A6
A Tribuna Piracicabana

Quinta-feira, 12 de fevereiro de 2026

AAAAALZHEIMERLZHEIMERLZHEIMERLZHEIMERLZHEIMER

Maioria dos casos
poderia ser evitada,
afirma neurologista

A doença de Alzheimer re-
presenta um dos maiores desa-
fios de saúde pública no Brasil
e no mundo. Segundo o neuro-
logista Ricardo Gregolin, da
Santa Casa de Piracicaba, o diag-
nóstico precoce e hábitos saudá-
veis são fundamentais para retar-
dar a progressão da doença.

"O Alzheimer é uma doen-
ça neurodegenerativa progres-
siva que causa sintomas como
dificuldade de raciocínio e me-
mória, comportamentos anor-
mais ou confusão mental, pre-
judicando a pessoa em suas ta-
refas diárias e na sua autono-
mia", explica Gregolin.

A doença ocorre por inter-
médio do acúmulo de proteínas
beta-amilóide e tau fosforilada-
em neurônios algumas regiões
do cérebro, levando a morte
neuronal ao longo do tempo. As
causas ainda não estão total-
mente definidas, mas existe um
componente genético, principal-
mente nos casos em que a doença
se manifesta antes dos 60 anos.

Fatores de risco e sintomas
"O Alzheimer não é uma do-

ença puramente genética. A maio-
ria dos casos está relacionada a
fatores de risco adquiridos", afir-
ma o neurologista. Entre os prin-
cipais estão idade elevada, hiper-
tensão arterial, diabetes, coleste-
rol alto, sedentarismo e baixo de-
senvolvimento cognitivo.

Os primeiros sinais costumam
ser sutis. "É comum o paciente re-
petir a mesma pergunta várias ve-
zes, ter dificuldade para acompa-
nhar conversas ou pensamentos
complexos, apresentar redução do
vocabulário e dificuldade para re-
solver problemas do cotidiano,
como pagar contas ou organizar
compras", descreve o médico.

DIAGNÓSTICO E TRATA-

Neurologista  da Santa Casa,  Ricardo Gregol in  expl ica s intomas,  d iagnóst ico e  formas
de prevenção da doença que afeta  memória  e  autonomia

MENTO - O diagnóstico é realizado
por meio de avaliação clínica criterio-
sa. "Inicialmente avaliamos as quei-
xas e os sintomas do paciente.
Posteriormente realizamos testes cog-
nitivos validados, como o Mini Exa-
me do Estado Mental, Moca Test
dentre outros para avaliação obje-
tiva dessas queixas. Em casos se-
lecionados, a avaliação neuropsi-
cológica", explica Gregolin.

Embora não exista cura, o tra-
tamento disponível ameniza os
sintomas. "Os principais medica-
mentos utilizados são os anticoli-
nesterásicos, como Donepezila,
Rivastigmina e Galantamina, que
aumentam o neurotransmissor
acetilcolina cerebral. Existe tam-
bém a Memantina para casos mo-
derados e avançados. Recente-

mente foram lançados no merca-
do anticorpos monoclonais,
uma nova classe terapêutica,
porém somente para casos ini-
ciais", detalha o neurologista.

"Além de medicações, o cui-
dado da equipe multiprofissional
é essencial no tratamento da do-
ença, por meio de fisioterapeutas,
fonoaudiólogos, educadores fí-
sicos, psicólogos e terapeutas
ocupacionais", acrescenta.

Prevenção é possível
"É comprovado que a maio-

ria dos quadros de demência po-
deria ser evitada se adotássemos
um estilo de vida mais saudável e
ativo", afirma o neurologista.

As principais medidas de pre-
venção incluem dieta equilibrada,
bem como a conhecida dieta do

mediterrâneo, atividades físicas
regulares, evitar tabagismo e con-
sumo excessivo de álcool, contro-
lar hipertensão, diabetes e coleste-
rol, além de priorizar o desenvol-
vimento cognitivo contínuo e, prin-
cipalmente a socialização.

"É válido manter o cérebro
sempre ativo por meio de leitura,
jogos de raciocínio e aprendizado
de novas habilidades. Evitar o iso-
lamento social também é impor-
tante", recomenda Gregolin.

O neurologista reforça que,
em caso de suspeita, é fundamen-
tal buscar avaliação médica. "O
diagnóstico precoce é importan-
te para iniciar o tratamento e
amenizar os sintomas da doen-
ça, elevando a qualidade de
vida do paciente", conclui.

TTTTTRÂNSITORÂNSITORÂNSITORÂNSITORÂNSITO

Colocação de placas de denominações
em logradouros é tema de requerimento

O requerimento 19/2026, que
solicita informações ao Executivo
sobre a confecção e a colocação de
placas de denominação dos espa-
ços públicos, foi aprovado nesta
quinta-feira (6), na 2ª reunião
ordinária de 2026. A proposi-
tura é de autoria da vereadora
Silvia Morales (PV), do manda-
to coletivo "A cidade é sua".

Segundo a vereadora, as
placas leis municipais 10.259/
2025, 10.289/2025, 10.304/2025
e 10.311/2025, que dispõem sobre
a denominação de vários espa-
ços públicos do município, ainda
não foram colocadas.

Ela pontua que a colocação
dessas placas de denominação
é fundamental tanto para a re-
ferência urbana para morado-
res e visitantes quanto para
validar a homenagem feita aos
munícipes que, em vida, "tanto
contribuíram para com nosso
município". "A omissão na co-

locação dessas placas compro-
mete a visibilidade da história
local e o respeito à legislação,
além de configurar descumpri-
mento de norma municipal, o
que demanda intervenção ime-
diata e justificativas oficiais",
afirmou a vereadora.

O requerimento pede que o
Executivo informe de quem é a res-
ponsabilidade de confeccionar e
colocar as placas de denominação
nos espaços públicos, e se após a
aprovação da lei, a prefeitura rea-
liza a confecção e a colocação das
referidas placas por iniciativa pró-
pria ou depende de solicitação por
ofício da Câmara Municipal.

Também pede informações
sobre o andamento da confec-
ção e colocação das placas soli-
citadas nos ofícios nº 169/2025
e 179/2025, referentes às leis
municipais citadas e sobre o
prazo da realização desses ser-
viços. E, por fim, pergunta se no

ato da colocação das placas, a Pre-
feitura comunica o vereador res-
ponsável pela denominação
para que o mesmo possa comu-
nicar as famílias dos homena-
geados e convidá-los para o ato.

Na discussão do requeri-
mento, Silvia Morales ressaltou
que é necessário saber o moti-
vo de as palacas não serem co-
locadas, qual é o procedimento
administrativo, se há ausência
de contrato e quais providênci-
as precisam ser adotadas."

Ela acrescentou que exis-
tem ainda dois memoriais apro-
vados, o Memorial Comurba e o
Memorial da Praça Tibiriçá, com
leis de 2024 e 2025, respectiva-
mente, e que nenhuma placa foi
instalada até o momento.

Já o vereador Pedro Kawai
(PSDB) afirmou que existem di-
versas denominações aprova-
das em espaços públicos cujas
placas não foram instaladas.

Ele citou como exemplo o ane-
xo da UPA do Piracicamirim e
mencionou também o Mirante,
além de outros espaços.

Ele declarou que não faria
críticas ao governo anterior,
mas afirmou que era perceptí-
vel que placas de denominação
de vereadores da oposição não
eram instaladas.

"A denominação é o mo-
mento de reconhecimento da
história de uma pessoa, da his-
tória, da dedicação, do com-
prometimento dessa pessoa
com a sociedade. Então, por
exemplo, quando a gente fala
em um espaço da saúde, essa
placa, essa denominação é de
um profissional que era da saú-
de. Então, é importante a gente
ter esse reconhecimento, por-
que a denominação, as placas,
elas mostram para a população
que usa aquele espaço quem foi
aquela pessoa", declarou.

AAAAADMINISTRAÇÃODMINISTRAÇÃODMINISTRAÇÃODMINISTRAÇÃODMINISTRAÇÃO

Vereador questiona situação
de contrato para a coleta do lixo

A prestação dos serviços de
coleta de resíduos na cidade e a
situação contratual do termo fir-
mado entre a Prefeitura e a em-
presa especializada para a presta-
ção desses serviços são objetos do
requerimento 46/2026, de autoria
do vereador André Bandeira
(PSDB), aprovado nesta quinta-
feira (5) na 2ª Reunião Ordinária.

No documento, o parlamen-
tar aponta que a empresa contra-
tada "enfrenta situação jurídica
complexa e contínua", cita ações
judiciais e apontamentos do Mi-

nistério Público (MP-SP) e do Tri-
bunal de Contas do Estado (TCE)
de São Paulo, e informa que, "se-
gundo informações, a empresa já
foi alvo de diversas autuações e
multas por parte da Prefeitura,
totalizando milhões de reais".

O vereador então pergunta
como está a situação contratual
com a empresa e se a mesma "ain-
da deve o pagamento de algum
valor em multas para o Municí-
pio". Caso haja valores em aberto,
ele pede que seja informado como
os mesmos serão pagos.

André Bandeira igualmente
quer saber quais foram as provi-
dências adotadas pelo Executivo
em relação ao apontamento do TCE,
que "julgou irregular o contrato de
coleta de lixo e limpeza pública da
cidade em 2020", e acerca de inqu-
érito aberto pelo MP-SP para apu-
rar eventual descumprimento con-
tratual. Ainda no documento, o
parlamentar quer saber se houve
apontamentos do TCE de 2021 a
2025 em relação à continuidade do
contrato. Em outro tópico do re-
querimento, o vereador questiona

se houve demissões ou diminuição
de pessoas envolvidas na coleta e,
em caso afirmativo, se isso impac-
tou os serviços. Ele também quer
saber a quantidade de funcionári-
os que foram disponibilizados pela
empresa para atuar no município
desde janeiro de 2025 até o presen-
te mês, bem como a quantidade de
demitidos e contratados. Ele ainda
indaga se há algum funcionário da
empresa contratada prestando ser-
viços dentro da Prefeitura e, se sim,
em quais secretarias, a quantidade
e os nomes destes funcionários.

AAAAACESSIBILIDADECESSIBILIDADECESSIBILIDADECESSIBILIDADECESSIBILIDADE

Requerimento solicita
informações sobre os
semáforos sonoros

Informações ao Executivo so-
bre a existência e a localização de
semáforos sonoros destinados as
pessoas com deficiência visual no
município são solicitadas no re-
querimento 54/2026, de autoria da
vereadora Silvia Morales (PV), do
Mandato Coletivo "A cidade é
sua". A propositura foi aprovada
na noite desta quinta-feira (2), na
2ª reunião ordinária de 2026.

No texto do requerimento,
a vereadora enfatiza que a aces-
sibilidade constitui direito fun-
damental  assegurado pela
Constituição Federal, pela Lei
Brasileira de Inclusão da Pes-
soa com Deficiência (Lei nº
13.146/2015) e pelas normas téc-
nicas de acessibilidade urbana.

Também destaca que os semá-
foros sonoros representam impor-
tante instrumento de inclusão e
segurança viária para pessoas

com deficiência visual, possibili-
tando travessias mais seguras e
autônomas nas vias públicas. E que
a arrecadação oriunda das penali-
dades de trânsito devem ser rever-
tidas para investimentos e melho-
rias em educação, mobilidade e se-
gurança, o que contribuirá para
maior acessibilidade.

Silvia Morales pergunta no
requerimento se Piracicaba possui
semáforos sonoros ou outros dis-
positivos de sinalização voltados
especificamente à orientação de
pessoas com deficiência visual.
E se possui, em quais avenidas,
ruas ou cruzamentos da cidade
esses semáforos sonoros encon-
tram-se instalados e quantos es-
tão em funcionamento. Também
pergunta se existem projetos
para melhorias nesse tipo de
acessibilidade, e quando e onde
serão instalados.

RRRRREGIÃOEGIÃOEGIÃOEGIÃOEGIÃO N N N N NORTEORTEORTEORTEORTE

Vereador questiona
falta de operação
tapa-buraco

Durante a 2ª Reunião Ordi-
nária, realizada na noite desta
quinta-feira (6), foi apresentado o
requerimento 40/2026, de auto-
ria do vereador Rafael Boer
(PRTB) que solicita informações ao
Executivo sobre a não realização
da "operação tapa-buraco" na re-
gião norte de Piracicaba.

Na propositura, o parla-
mentar destaca que tem sido
procurado por moradores de
diversos bairros da zona nor-
te, que relatam transtornos
causados pela demora na ma-
nutenção das vias públicas, es-
pecialmente em ruas e avenidas
com grande fluxo de veículos.
Segundo o vereador, a situação
compromete a segurança no
trânsito e afeta diretamente a
qualidade de vida da popula-
ção. Entre os questionamentos

encaminhados, o vereador so-
licita esclarecimentos sobre a
justificativa administrativa
para a não execução do servi-
ço, bem como a existência de
impedimentos técnicos, opera-
cionais ou orçamentários que
tenham inviabilizado o atendi-
mento de indicações já proto-
coladas anteriormente.

O parlamentar também
questiona se a secretaria res-
ponsável possui cronograma de
manutenção, qual a previsão
para o atendimento da região
norte, quais critérios são utili-
zados para definir a prioridade
das ações, se há estrutura sufi-
ciente de equipes e equipamen-
tos e quais providências imedi-
atas serão adotadas para res-
tabelecer condições adequadas
de uso e segurança nas vias.

RRRRREQUERIMENTOEQUERIMENTOEQUERIMENTOEQUERIMENTOEQUERIMENTO

Falta de placas de
identificação nas ruas
dificulta a localização

Informações ao Executivo so-
bre placas de identificação dos lo-
gradouros públicos são solicitadas
no requerimento 24/2026, de au-
toria da vereadora Silvia Morales
(PV), do Mandato Coletivo "A ci-
dade é sua". O requerimento foi
aprovado na 2ª reunião ordiná-
ria de 2026, nesta quinta-feira (6).

No texto do documento,
Silvia Morales pontua que a
falta das placas de identifica-
ção dificulta a referência de lo-
calização tanto dos munícipes
quanto dos profissionais que
realizam entregas nas residên-
cias, bem como o serviço dos
Correios. Além disso, a omis-
são na colocação dessas placas
desrespeita a Lei Orgânica Mu-
nicipal, o que demanda resolu-

ção imediata e justificativas
oficiais. No requerimento, a ve-
readora questiona se a Prefei-
tura tem ciência da falta das
placas de identificação dos lo-
gradouros públicos em vários
pontos da cidade e qual proce-
dimento será adotado.

Também questiona se a respon-
sabilidade de recolocar ou substituir
placas retiradas, em casos de re-
forma das residências localizadas
nas esquinas, é da prefeitura ou
do proprietário do imóvel, e se há
alguma fiscalização nesse sentido.

Ela ainda pede esclareci-
mentos sobre a responsabilida-
de pela colocação dessas placas
nos postes localizados nas es-
quinas. Se é da Prefeitura ou
da empresa loteadora.

EEEEESPSPSPSPSPAÇOSAÇOSAÇOSAÇOSAÇOS

Vereador pede
esclarecimentos sobre
falta de iluminação

Na 2ª Reunião Ordiná-
ria, nesta quinta-feira (5), a
Câmara Municipal de Pira-
cicaba aprovou o  requeri-
mento 39/2026, de autoria
d o  v e r e a d o r  R a f a e l  B o e r
(PRTB), que solicita infor-
mações ao Executivo sobre a
falta de manutenção da ilu-
minação em praças públicas,
vias e  espaços de lazer do
município. No requerimento,
o vereador relata reclama-
ç õ e s  d e  m o r a d o r e s  s o b r e

lâmpadas queimadas, especi-
almente na região norte, o que
tem gerado a sensação de inse-
gurança e impacto na qualida-
de de vida. Ele questiona as ra-
zões da ausência de manuten-
ção, existência de impedimen-
tos técnicos ou orçamentários,
presença de cronograma de ma-
nutenção, estrutura disponível
para atender à demanda e as
providências que serão ado-
tadas para restabelecer a ilu-
minação adequada.



A7
A Tribuna Piracicabana
Quinta-feira, 12 de fevereiro de 2026

Maríl ia Ferreira

BOM DIA
População de Pira-

cicaba aguarda pelos
carnês do IPTU. Expec-
tativa é pelos novos
valores. Porém, novi-
dades a vista: Ministé-
rio Público pediu a
suspensão dos novos
aumentos. Um bom
dia para você.

MANCHETE
Lula quer um vice

do MDB. Partido ra-
chado. Já o PSB não
abre mão de Alckmin.

BASTIDORES
(Primeira)
Ministro do STJ (as-

sédio sexual) é afasta-

do. Mas, continuará re-
cebendo seus salários. Le-
gal? Com certeza imoral.

(Segunda)
Geraldo Alckmin te-

ria dito: "Vice ou nada.
Volto para Pindamo-
nhangaba".

(Terceira)
Pergunta que não se

cala: quem Lula quer
para vice? Renan Filho
seria o nome.

PREMIUM
Pesquisa é coisa pra

uma discussão e sem
acordo. Paraná Pesqui-
sa divulgou ontem (11)
números para campa-

nha para São Paulo e
Tarcísio de Freitas ga-
nha fácil de qualquer
outro. Já para a Presi-
dência da República,
pela primeira vez, o Ins-
tituto Futura/Inteligên-
cia coloca Flávio Bolso-
naro na frente de Lula.

DOIS TOQUES
(Um)
Semae garante, para

ainda em fevereiro, iní-
cio das obras para novos
reservatórios (6 milhões
de litros) atendendo re-
giões do Unileste, Uni-
norte e Santa Rosa.

(Dois)
Piracicaba precisa

voltar a eleger um Depu-
tado Federal. Escolher
candidato da cidade é
o primeiro passo.

ANOTE
Tem coisa que o aler-

ta só chega depois da
"porta arrombada": ma-
nutenções de elevado-
res, viadutos/pontes e
agora das piscinas em
clubes/academias.

LÁ&CÁ
(Lá)
O caso Epstein nos

Estados Unidos: parla-
mentares acusam a
Casa Branca de ocultar
cúmplices.

(Cá)
Vamos observar as

reações diante do decre-
to de Tarcísio de Freitas
permitindo que cães e ga-
tos sejam sepultados em
jazigos da família.

CURTAS&MISTURADAS
ROTINA: morte de

motoqueiro no trânsito
paulista. AUMENTANDO
divergências entre Had-
dad e Galípolo. HOME-

NAGEM a Lula no carna-
val carioca chega ao
TSE. PALMEIRAS quer o
zagueiro Nino, enquan-
to o Santos precisa de
uma zaga inteira. CASO
Banco Master pode vi-
rar pizza? CÓDIGO de
Ética no STF: não existe
unanimidade. PRESI-
DENTE Lula liberou va-
lor recorde de emendas.
CBF segue devendo as
tabelas de jogos das Sé-
ries C e D. PEDRO Bial é
promovido: vira diretor
artístico na Globo.

PERGUNTAR
NÃO OFENDE
Lembram do po-

lêmico voto impres-

so? Esqueceram?

PONTO FINAL
Banco Master e ju-

ros altos estão não
só "esquentando a
cabeça" como pro-
vocando desenten-
dimentos.  Fernando
Haddad não vê a
hora de poder sair.
Essa realidade preo-
cupa Lula ,  pois  a
economia e a segu-
rança vão ditar o rit-
mo da campanha
eleitoral. O ideal é
"arrumar a casa", po-
rém, contrário do ne-
cessário, os proble-
mas só aumentam.
Voltamos amanhã.
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Deputada Bebel protocola
pedido de educação inclusiva
Pressão garante reunião para discutir tema com o governo estadual; protocolo foi
feito ontem (11); documento reivindica uma política estadual de educação inclusiva

Acompanhada por uma comi-
tiva de professoras, professores e
mães atípicas, a presidenta da
Apeoesp, a deputada estadual Pro-
fessora Bebel (PT) protocolou, on-
tem (11), no Palácio dos Bandei-
rantes documento reivindicando
do governador do Estado de São
Paulo, Tarcísio de Freitas, uma
política estadual de educação in-
clusiva. No documento, que foi

protocolado junto à chefia de ga-
binete do governador, é deixado
claro que o objetivo é de seja ga-
rantida uma educação que aten-
da às necessidades dos estu-
dantes atípicos e com deficiên-
cia e garanta segurança para as
mães, pais e professores.

A decisão da comitiva de ir
até o Palácio dos Bandeirantes foi
tomada em reunião que aconteceu,

antes do almoço, na Apeoesp, em
São Paulo, quando pais e profes-
sores voltaram a apresentar as
dificuldades que estão tendo na
rede estadual de ensino tanto
para garantir aulas em função
do desmonte da educação inclusi-
va pelo governo estadual.

No entanto, a comitiva teve
dificuldades de chegar até o Pa-
lácio do Planalto. "Lamentavel-

mente, de forma autoritária e
desproporcional, o governador
Tarcísio de Freitas mandou
cercar o Palácio dos Bandei-
rantes para impedir que nossa
manifestação fosse feita em
frente à entrada do prédio.
Isso, no entanto, não nos inti-
midou e não nos intimidará, e
não impediu que protocolásse-
mos o documento", destaca.

Mais do que isso, o ato já
deu resultado. Bebel foi infor-
mada, no início da tarde de
quarta (11), que o secretário
executivo da Secretaria Esta-
dual da Educação, Vinícius
Neiva, irá agendar um encon-
tro com a APEOESP após o car-
naval para que possamos dia-
logar sobre a política necessá-
ria de educação inclusiva. Jus-

tamente para receber as de-
mandas e se preparar para este
importante encontro, a Apeoesp
realizará encontro com repre-
sentantes de subsedes - profes-
sores, estudantes, pais, mães.
"Vamos recolher propostas a
serem apresentadas nesta reu-
nião que está sendo agendada",
avisa a deputada estadual Pro-
fessora Bebel.

A deputada estadual Professora Bebel com pais e professo-
res exibe o documento no Palácio dos Bandeirantes

A mando do governo estadual, PMs colocam barreiras para
tentar impedir o acesso do grupo ao Palácio dos Bandeirantes

Acompanhada de pais e professores, Bebel foi levar a reindicação de
educação inclusive e protestar contra o seu desmonte na rede estadual

A deputada Professora Bebel acompanhada de pais e profes-
sores ao chegar nas imediações do Palácio dos Bandeirantes

A deputada Professora Bebel coordena manifestação nas pro-
ximidades do Palácio dos Bandeirantes
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Bebel cobra piso e
defende servidores
Na Assembleia Legislativa do Estado de São Paulo (Alesp), Bebel defende
os servidores e marca audiência contra a reforma administrativa

Da tribuna da Assembleia
Legislativa do Estado de São Pau-
lo (Alesp), na tarde desta última
terça-feira, 10 de fevereiro, a de-
putada estadual piracicabana Pro-
fessora Bebel (PT) fez duras críti-
cas ao governador do Estado de
São Paulo, Tarcísio de Freitas,
que não respeita os servidores
públicos do Estado de São Pau-
lo, especialmente os professores.
Justamente para organizar a
categoria para lutar contra os
ataques do governador, Bebel
promove audiência pública na
Assembleia Legislativa do Esta-
do de São Paulo) nesta quinta-
feira, 12, às 18 horas, no plená-
rio Teotônio Vilela, quando estará
discutindo o projeto de lei 1316/
2025, de Tarcísio de Freitas, que
propõe uma reforma administra-
tiva que ataca especialmente a car-
reira do magistério paulista.

Em seu pronunciamento, a
deputada Professora Bebel de-
nunciou, mais uma vez, que o
governador não cumpre o Piso
Salarial Nacional e ainda anun-
cia "reajuste" que só vale para
quem está abaixo do piso, sem
repercutir na carreira. "Isso é
injusto e divide a categoria!",
criticou. E emendou: "se não
bastasse isso, chegou o PL
1316/2025, uma "reforma ad-
ministrativa" da educação, en-
quanto nas escolas segue fal-
tando absolutamente tudo.
Acredito que esta Casa pode e
deve se unir, como já fizemos
quando derrubamos o confisco
de aposentados e pensionistas.
Este é um momento imprescin-
dível de unidade para defender
a educação, saúde e segurança
como políticas estruturais e garan-

A deputada Professora Bebel pediu uma ação conjunta dos demais deputados contra os
ataques aos servidores públicos estaduais, especialmente os da educação

tir a qualidade esperada e mereci-
da nos serviços públicos no esta-
do de São Paulo", enfatizou.

Bebel, que é primeira presi-
denta interina da Apeoesp, diz
que é preciso uma grande mo-
bilização para pressionar o go-
vernador a retirar este projeto
da Assembleia Legislativa, uma
vez que os ataques aos servido-
res públicos estão sendo inten-
sificados cada vez mais. "Esse
governo já iniciou demissões
arbitrárias e tenta enfraquecer
magistério paulista com cortes,
avaliações injustas e precariza-
ção da carreira. Foram dispen-
sados diretores cujas escolas
não tiveram bom desempenho,

como fosse responsabilidade
destes profissionais o mal de-
sempenho dos alunos, e não a
falta de estrutura. O govena-
dor Tarcísio de Freitas e o se-
cretário da Educação, Renato
Feder, não podem inventar for-
mas para demitir, com a fina-
lidade de rejuvenescer o magis-
tério paulista", diz.

Bebel destaca que os bai-
xos salários, com ataques à
carreira, levam o professor a
permanecer mais tempo no
magistério,  uma vez que ao
se aposentar, terá redução nos
seus salários. Para resolver
esta situação, ela diz que é ne-
cessário ter uma carreira atra-

ente, aberta e com várias for-
mas de evolução e não com des-
monte da carreira, como tem fei-
to o governado do Estado de São
Paulo, que não cessa os ataques
ao magistério paulista.

Portanto, Bebel diz que é pre-
ciso uma grande mobilização da
sociedade paulista contra estes
ataques que estão para ser ampli-
ados contra os servidores estadu-
ais e os serviços públicos. "Vamos
lutar para que seja retirada este
projeto, intensificando a mobiliza-
ção e esta audiência pública é fun-
damental para aprofundamos as
discussões sobre os principais pon-
tos deste projeto que atinge os ser-
vidores estaduais", completa.

Divulgação

Prefeitura está com inscrições abertas para comerciantes
participarem do evento Sabores na Rua
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Prefeitura abre inscrições
para o Sabores na Rua

A Prefeitura de Piracicaba,
por meio da Secretaria de Tra-
balho, Emprego e Renda, abriu as
inscrições para comerciantes de
rua (trailers e food trucks de ali-
mentos e bebidas) interessados em
participar da primeira edição do ano
do evento Sabores na Rua, que acon-
tecerá no dia 27/02, das 10h às 15h,
na rampa do Centro Cívico (rua An-
tônio Corrêa Barbosa, 2.233).

Essa edição será especial do
Dia Internacional da Mulher, data
celebrada em 08/03.

Após aprovação, será emitida
a taxa de participação no valor de
R$ 200 para trailers e food trucks
e R$ 100 para carrinhos e bikes.

Entre os produtos que pode-
rão ser comercializados estão: lan-
ches, espetinhos, pastel, yakisoba,
sorvetes, açaí, churros, milho co-

zido, pamonha, garapa, doces ar-
tesanais, batata frita, batata re-
cheada, sucos, refrigerantes e pro-
dutos regionais.

A seleção irá considerar cri-
térios como documentação, con-
servação dos equipamentos, vari-
edade de produtos e adequação de
preços. É obrigatório que os co-
merciantes sejam estabelecidos em
Piracicaba, e a prioridade será
para quem possui autorização do
setor de Economia Informal.

. As inscrições deverão ser re-
alizadas até o dia 20/02/2026, às
14h, exclusivamente por meio do
link: https://forms.gle/
3XdTX3691NuSWomf7. Mais in-
formações podem ser consultadas
na edição desta terça-feira, 10/02,
do Diário Oficial: https://
diariooficial.piracicaba.sp.gov.br.
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ParceriaPalestra destaca
impacto social da destinação
do imposto de renda

Foi realizada nesta terça-fei-
ra, 10 de fevereiro, a palestra
"Transforme seu Imposto de Ren-
da em Solidariedade", no Audi-
tório da Receita Federal em Pi-
racicaba. O evento foi promo-
vido em parceria pelo Fundo
Social de Solidariedade, Recei-
ta Federal do Brasil e o Sincop -
Sindicato dos Contabilistas de Pi-
racicaba e Região, com o objetivo
de conscientizar contribuintes e
profissionais da contabilidade so-
bre a destinação do imposto de
renda aos fundos municipais.

O encontro contou com a pre-
sença do prefeito de Piracicaba,
Hélio Zanatta, reforçando o apoio
do Poder Público à campanha de
incentivo à destinação solidária do
imposto de renda. Durante a aber-
tura, a primeira-dama e presiden-
te do Fundo Social de Solidarieda-
de, Valkíria Callovi, destacou a
importância da iniciativa. "Desti-
ne seu imposto para os Fundos
Municipais da Criança e do Ado-
lescente e da Pessoa Idosa. Esse
recurso vai diretamente para as
entidades, ajuda pessoas necessi-
tadas e ainda movimenta a econo-
mia local", afirmou Valkiria.

A programação incluiu apre-
sentação musical da Associação
Jovens Músicos, entidade que é
uma das beneficiadas com recur-
sos do Fumdeca, além de palestra
do delegado adjunto da Receita
Federal do Brasil em Piracicaba,
Marcos Vinícius Beltrame, que
abordou aspectos técnicos e legais
da destinação do imposto de ren-
da diretamente na declaração. Na
sequência, o delegado da Receita
Federal do Brasil em Piracicaba,

Antonio José Furlan, ressaltou o
impacto social da iniciativa. "As
entidades que captam recursos
por meio do imposto de renda
transformam vidas. Um exemplo
claro disso foi a apresentação rea-
lizada hoje pela Associação Jovens
Músicos", destacou Furlan.

Durante o evento, também
foram apresentados dados que evi-
denciam o potencial da destinação
solidária em Piracicaba. No exercício
de 2025, o município possui um po-
tencial estimado de R$ 40,7 milhões
para destinação do imposto de renda
de pessoa física. No entanto, o valor
efetivamente destinado até o momen-
to é de aproximadamente R$ 1,35
milhão, com apenas 909 doado-
res, o que representa 1,86% do to-
tal de contribuintes aptos, de-
monstrando a necessidade de
ampliar a conscientização.

Segundo os organizadores,
novos eventos já estão sendo pro-
gramados ao longo do ano para
fortalecer a campanha de arreca-
dação destinada ao Fumdeca -
Fundo Municipal dos Direitos da
Criança e do Adolescente e ao Fun-
do Municipal de Apoio à Pessoa
Idosa, ampliando o alcance da ini-
ciativa e o impacto social no mu-
nicípio. O Presidente do Sincop, Fa-
biano Ravelli explica que a inicia-
tiva pretende lembrar a todos de
optarem pela destinação no momen-
to da sua Declaração do Imposto de
Renda. "Cada contribuinte deve in-
formar ao profissional contábil que
pretende ser um doador, da mes-
ma forma que pedimos aos conta-
dores e contabilistas que orientem
seus clientes sobre essa possibili-
dade", reforça Ravelli.

Valkiria Callovi (Presidente do Fundo Social de Piracica-
ba), Fabiano Ravelli (Presidente do Sincop), Marcos Vini-
cius Beltrame (Delegado adjunto da Receita Federal em
Piracicaba) e Antonio José Furlan (Delegado da Receita
Federal em Piracicaba). Em pé - Fabiano Ravelli, Marcos
Vinicius Beltrame, Valkiria Callovi, Antonio José Furlan e
Paula Marcela Magrini Cordeiro (Presidente do CMDCA)

Divulgação
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Vereador questiona se Lei do Descongela
será aplicada para servidores municipais

A Câmara Municipal de Pi-
racicaba aprovou na 3ª Reu-
nião Ordinária, realizada nes-
ta segunda-feira (9), requeri-
mento de autoria do vereador
André Bandeira (PSDB) que
solicita ao Executivo informa-
ções sobre a aplicação, em nível
municipal, da Lei Complemen-
tar  Federal  226/2026,  co-
nhecida como Lei do Descon-
gela ou Lei do Descongela-
mento, que restabelece a con-
tagem de tempo de serviço de
servidores públicos suspensa
durante a pandemia.

"Foram, ao todo, 583 dias
em que o tempo de trabalho não
contabilizou para anuênios, tri-
ênios, quinquênios e licenças-
prêmio", traz André Bandeira,
que ainda aponta que "vários mu-
nicípios já aplicaram a Lei sancio-
nada "para que os servidores pos-
sam ter seus direitos devolvidos
pelo tempo da pandemia."

O parlamentar também sina-
liza no documento que a Lei do
Descongelamento tem caráter obri-
gatório e imediato, "não depen-
dendo de 'boa vontade' do Execu-
tivo" para reconhecer o tempo de
serviço do período de 28/05/2020
a 31/12/2021 e conceder e atuali-
zar no sistema o assentamento
funcional dos servidores.

Assim, André Bandeira
questiona no requerimento 82/
2026 qual a data prevista para
o início da incidência dos no-
vos valores na folha de paga-
mento e qual o cronograma de-
talhado para o ressarcimento
das quantias acumuladas (re-
troativos) desde o período de
congelamento, e igualmente
pergunta sobre as providênci-
as adotadas para o recolhimen-
to das contribuições previden-
ciárias incidentes sobre os va-
lores descongelados.

Ele também indaga se a
Prefeitura apresentará um pla-

no de aporte ao Ipasp (Institu-
to de Previdência dos Servido-
res Municipais de Piracicaba)
para garantir que os reflexos no
fundo previdenciário sejam in-
tegralmente quitados e questi-
ona se o Executivo está elabo-
rando uma lista completa de
todos os servidores impactados
pela LC 226/2026.

O parlamentar igualmente
quer saber se a eventual lista in-
clui obrigatoriamente todos os ser-
vidores que possuíam vínculo ati-
vo no período de vigência das res-
trições, independentemente de
hoje estarem na ativa, terem pas-
sado à inatividade (aposentados/
pensionistas) ou terem encerrado
o vínculo (exonerados).

Outro ponto de questiona-
mento trazido na propositura é
em relação à possível criação de
uma página específica no site
oficial da Prefeitura, para que
os servidores interessados, ati-
vos, aposentados ou que perde-
ram o vínculo, consultem indi-
vidualmente seus direitos.

"Como a questão intrínse-
ca da Lei do Descongelamento
passa pela questão orçamentá-
ria do município", traz o verea-
dor, André Bandeira também
encaminha ao Executivo diver-
sas indagações sobre o orçamento
municipal, desde o período pré-
pandemia até o presente.

Ele então pergunta qual foi a
arrecadação total do Município,
discriminada por exercício, de
2019 a 2025, pede que seja infor-
mado, ano a ano, a Receita Cor-
rente Líquida (RCL) e o crescimen-
to percentual da arrecadação em
relação ao exercício anterior.

Há ainda perguntas acerca de
eventual frustração de receita em
algum desses exercícios e em rela-
ção ao percentual com despesa
com pessoal em relação à RCL em
dezembro de cada exercício.

André Bandeira também

quer saber se o Município, em
algum momento, ultrapassou o
limite prudencial com pessoal
(51,3% da RCL) ou máximo
(54% da RCL) e, atualmente,
qual a situação dos gastos com
pessoal. A propositura ainda in-
daga se a Lei Orçamentária
Anual (LOA) vigente previu
dotação ou realizou estimativa
de impacto orçamentário-finan-
ceiro para vantagens por tem-
po de serviço, bem como para
progressões, quinquênios, sex-
ta-parte ou equivalentes e, caso
não tenha havido previsão,

pede ao Executivo que informe
por qual motivo "não previu
despesas decorrentes de direi-
to legal já existente".  Por fim,
o vereador pergunta se o Exe-
cutivo reconhece que o período
de 28/05/2020 a 31/12/2021
deve ser computado para fins
de tempo de serviço, nos ter-
mos da LC 191/2022 e solicita,
caso o pagamento não seja rea-
lizado, que seja formalmente
esclarecido se a negativa "de-
corre exclusivamente de deci-
são administrativa, e não de
impedimento legal absoluto".
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Prefeitura assina termo
com a empresa para cursos
de qualificação profissional

A Prefeitura de Piracicaba,
por meio da Secretaria de Traba-
lho, Emprego e Renda, assinou na
manhã desta quarta-feira (11), um
termo de cooperação institucional
com a empresa ElringKlinger do
Brasil, junto com o Sindicato dos
Metalúrgicos de Piracicaba e o Si-
mespi (Sindicato Patronal das In-
dústrias Metalúrgicas e Mecâni-
cas de Piracicaba, Saltinho e Rio
das Pedras). O objetivo é promo-
ver a qualificação profissional, a
inclusão social e a empregabilida-
de no município.

A assinatura foi realizada no
Gabinete do prefeito Helinho Za-
natta e contou com a presença do
secretário de Trabalho, Emprego e
Renda, José Luiz Ribeiro, e da se-
cretária de Desenvolvimento Eco-
nômico, Indústria e Comércio,
Thaís Fornicola, do superinten-
dente do Instituto da Qualidade
Automotiva (IQA), Alexandre Xa-
vier Martins; do diretor-presiden-
te da ElringKlinger do Brasil, Fer-
nando Petrolino; do presidente do
Simespi, Paulo Estevam, e do pre-
sidente do Sindicato dos Metalúr-
gicos, Wagner da Silveira (Juca).

O termo prevê a criação e exe-
cução de ações sociais e educaci-
onais que incluem a realização
de cursos e eventos de capaci-
tação profissional, ações de
impacto social e iniciativas vol-
tadas à empregabilidade, por
meio da Escola de Qualidade e
Manufatura ElringKlinger.

Entre as ações programadas
estão um curso de Mecânica Bási-
ca para Mulheres, com início em
março, além de atividades volta-
das a ambos os gêneros nos meses

Assinatura do termo foi realizada no gabinete do prefeito helinho Zanatta

de maio, julho e outubro. A meta é
ampliar o acesso da população
para vagas no setor industrial.

"A proposta é colocar Pira-
cicaba sempre à frente, com
uma agenda clara de desenvol-
vimento, focada em eficiência,
integração de sistemas e traba-
lho conjunto. Estamos constru-
indo uma cidade que vale a pena
e que, nos próximos anos, con-
tinuará sendo referência entre
os municípios", destacou o pre-
feito Helinho Zanatta.

Segundo o secretário de Tra-
balho, Emprego e Renda, José Luiz

Ribeiro, a Prefeitura vai atuar
no apoio às ações, na articula-
ção com escolas e programas
sociais, na disponibilização de
espaços públicos e na divulga-
ção das iniciativas. "O diferen-
cial de Piracicaba está nas par-
cerias e no trabalho integrado en-
tre empresas, poder público e sin-
dicatos, que fortalecem a econo-
mia e ampliam as oportunidades
para a população", afirmou.

O diretor-presidente da Elrin-
gKlinger, Fernando Petrolino, res-
saltou os resultados do projeto.
"Esse programa já existe dentro da

empresa há um ano e meio e agora
estamos buscando meios para
atingir mais pessoas. Queremos
ampliar esse alcance, formando
profissionais preparados para o
mercado e essa parceria nos per-
mitir chegar mais longe", disse.

A analista de recrutamen-
to e seleção da ElringKlinger,
Daniele Cristina dos Santos,
também ressaltou a importân-
cia do projeto. "Participar de
ações comunitárias e ajudar a
preparar pessoas para o mer-
cado é uma experiência mui-
to gratificante", concluiu.

Filme Carnaval Atlântida é reconhecido como uma das comédias
mais emblemáticas da história do cinema brasileiro
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Cineteca exibe clássico
do cinema brasileiro

O cinema nacional dos anos
1950 volta a ocupar a tela em Pira-
cicaba com mais uma ação cul-
tural gratuita. Na próxima sex-
ta-feira (13), às 19h, a Bibliote-
ca Pública Municipal Ricardo
Ferraz de Arruda Pinto recebe
a exibição do filme Carnaval
Atlântida (1952), dentro da pro-
gramação do projeto Cineteca, de-
senvolvido em conjunto com o
Museu da Imagem e do Som de
Piracicaba (MISP). Os dois equi-
pamentos são mantidos pela Pre-
feitura de Piracicaba, por meio da
Secretaria Municipal de Cultura.

A  p r o d u ç ã o ,  e s t r e l a d a
por Oscarito e Grande Otelo, é
reconhecida como uma das co-
médias mais emblemáticas da
história do cinema brasileiro. O
enredo mistura sátira e humor
ao apresentar a tentativa de adap-
tação de um épico da mitologia gre-
ga para o cinema, que acaba sen-
do subvertida por personagens

improváveis, resultando em uma
narrativa leve e carnavalesca.

A iniciativa faz parte de uma
parceria com o Pontos MIS, pro-
grama do Museu da Imagem e do
Som de São Paulo voltado à circu-
lação de obras audiovisuais pelo
interior do Estado. Segundo o co-
ordenador do MISP, Rober Ca-
precci, o projeto possibilita que ci-
dades parceiras tenham acesso a
um acervo qualificado, amplian-
do as opções culturais gratuitas e
estimulando o interesse do públi-
co pelo cinema brasileiro.

SERVIÇO - Projeto Cinete-
ca, com exibição do filme
Carnaval Atlântida. Dia
13/02, às 19h. Na Biblio-
teca Pública Municipal Ri-
cardo Ferraz de Arruda
Pinto (Rua Saldanha Ma-
rinho, 333 - Centro). Entra-
da Gratuita. Informações:
(19) 3433-3674.
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Cidadãos do Amanhã destina
R$ 77 mil para o Fundeca

Dedicado ao desenvolvimen-
to infanto-juvenil, o programa de
responsabilidade social "Cidadãos
do Amanhã" destinou R$ 77,4 mil
ao Fundo Municipal dos Direitos
da Criança e do Adolescente de
Piracicaba, em 2025. O recurso
arrecadado será aplicado em ini-
ciativas que visam diminuir a de-
sigualdade na vida de crianças
e adolescentes, em sua maioria
em situação de risco pessoal ou
social, oferecendo orientação,
apoio sociofamiliar e oportunida-
des de desenvolvimento.

Fundadora e coordenadora
do programa há quase três déca-
das, a Fundação ArcelorMittal es-
timula a adesão de seus emprega-
dos, familiares, clientes, empresas
e comunidade, sensibilizando-os a
destinar parte do Imposto de Ren-
da ou realizar uma doação aos
Fundos Municipais dos Direitos da
Criança e do Adolescente (FMD-
CA/FIA). O custo para quem des-
tina o imposto é zero.

"O 'Cidadãos do Amanhã' é
uma iniciativa que mobiliza pesso-
as e empresas para direcionar re-
cursos a políticas públicas que já

existem, para o desenvolvimento
de projetos sociais no município e
o fortalecimento das políticas pú-
blicas,  contribuindo para que
ações voltadas à infância e à ado-
lescência tenha mais alcance e efe-
tividade em Piracicaba", afirma
Luís Augusto de Arruda Pentea-
do, diretor da unidade da Arce-
lorMittal Piracicaba.

O programa 'Cidadãos do
Amanhã' integra a estratégia de
37 anos da Fundação Arcelor-
Mittal na promoção do desen-
volvimento social. No Brasil, a
campanha arrecadou R$ 1,6 mi-
lhão em 2025, mobilizando mais
de 2,8 mil participantes.

"Essa mobilização permitiu
que 32 Fundos Municipais dos
Direitos da Criança e do Adoles-
cente em todo o país recebessem
os recursos captados, que serão
aplicados em oportunidades
reais para as novas gerações. É
uma prova concreta de que o
investimento social privado
(ISP) gera impactos duradou-
ros", diz Mariana Sena, geren-
te de Investimento Social da
Fundação ArcelorMittal.
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Vereador cobra
transparência nos aluguéis
pagos pelo Município

A Câmara Municipal de Pira-
cicaba aprovou na 3ª Reunião Or-
dinária, realizada nesta segunda-
feira (9), o requerimento 98/2026,
de autoria do vereador Laércio Tre-
visan Jr. (PL), que solicita infor-
mações detalhadas ao Executivo
sobre os imóveis atualmente loca-
dos pela Prefeitura.

No documento, o parlamen-
tar ressalta que a locação de imó-
veis pelo poder público envolve a
aplicação direta de recursos finan-
ceiros do Município e, por isso,
deve seguir rigorosamente os prin-
cípios da legalidade, economicida-
de, eficiência e transparência.

Segundo Trevisan Jr., o acom-
panhamento desses contratos faz
parte do papel fiscalizador do Le-
gislativo, permitindo avaliar se os
imóveis alugados atendem às re-
ais necessidades da administração
pública e se os valores pagos re-
presentam um bom custo-benefí-
cio para a população.

O vereador destaca ainda a
importância de a Prefeitura man-
ter um controle atualizado e aces-
sível sobre os imóveis utilizados

para o funcionamento de secreta-
rias, repartições, unidades de saú-
de, escolas e demais serviços públicos.
Para o parlamentar, a transparência
nessas informações é fundamen-
tal para garantir a correta aplica-
ção dos recursos municipais e as-
segurar o interesse público.

Por meio do requerimento, o
vereador busca saber quantos
imóveis estão atualmente locados
pela Prefeitura de Piracicaba e ob-
ter um detalhamento completo de
cada contrato. O parlamentar so-
licita informações como os ende-
reços dos imóveis, a finalidade de
uso de cada um, os nomes dos pro-
prietários ou das pessoas jurídi-
cas responsáveis pela locação, os
valores mensais pagos a título de
aluguel, além das datas de início e
término dos contratos. Também é
requerido que seja informado qual
secretaria ou órgão municipal é
responsável por cada locação.

O pedido de informações
será encaminhado ao Executi-
vo para que, por meio da secre-
taria competente, sejam presta-
dos os esclarecimentos.

RRRRRECAPEAMENTOECAPEAMENTOECAPEAMENTOECAPEAMENTOECAPEAMENTO

Vereador quer informações sobre
materiais utilizados no asfalto

Em requerimento aprovado
na noite desta segunda-feira (9),
o vereador André Bandeira
(PSDB) pede ao Executivo infor-
mações sobre serviços de recapea-
mento asfáltico, fresagem e tapa-
buracos executados nas vias pú-
blicas do Município.

O parlamentar destaca na
propositura, aprovada durante a
3ª Reunião Ordinária, que, após
recentes episódios de chuvas
intensas e alagamentos, "foram
constatados deslocamentos,
desagregação e desprendimen-
to do revestimento asfáltico em
trechos recém-intervencionados,
inclusive com arrancamento total
da camada aplicada".

Ele aponta que "há recorrên-
cia de buracos aparecendo em cur-
to intervalo de tempo após inter-
venções recentes, indicando pos-

sível inadequação da técnica em-
pregada, do material utilizado ou
da preparação da base", e acres-
centa que, de acordo com infor-
mações recebidas, "em parte sig-
nificativa das intervenções, esta-
ria sendo priorizada a fresagem ou
raspagem do pavimento existen-
te, com possível reaproveita-
mento de material fresado, em
detrimento da aplicação de
mistura asfáltica nova em espes-
sura tecnicamente adequada".

André Bandeira sinaliza no
texto do requerimento 77/2026,
que a utilização de material
fresado (RAP), quando não
precedida de critérios técnicos
rigorosos, controle tecnológico
e limites percentuais adequa-
dos, "pode comprometer a ade-
rência, a impermeabilização e a
durabilidade do pavimento.

Assim, ele pergunta quais
métodos de intervenção viária
vêm sendo prioritariamente
adotados,  com detalhes de
quantidades e materiais espe-
cíficos utilizados nas operações
e solicita informações sobre o
uso de material fresado nos
serviços de recomposição de
pavimento, bem como acerca do
percentual máximo autorizado
para o uso desse material e da
fundamentação técnica para a
escolha dessa aplicação frente
à aplicação de recapeamento
convencional novo.

Além de pedir diversas
i n f o r m a ç õ e s  t é c n i c a s ,  e l e
igualmente quer detalhes so-
bre possíveis casos de deslo-
camento, arrancamento ou
desagregação do revestimen-
to asfáltico em vias recém-

intervencionadas após even-
tos recentes de chuvas inten-
sas e alagamentos.

Caso esses incidentes te-
nham ocorrido, André Bandei-
ra pergunta quais trechos fo-
ram afetados, pede a descrição
técnica das causas apontadas e
solicita que relatórios de visto-
ria sejam encaminhados.

Por fim, ele ainda questio-
na se há garantia contratual es-
pecífica para serviços executa-
dos com uso de fresagem ou
material reaproveitado e inda-
ga acerca de quantos reparos
corretivos foram realizados em
locais recentemente submeti-
dos à fresagem ou tapa-bu-
racos, nos últimos 12 meses,
solicitando que os casos se-
jam pormenorizados e a do-
cumentação encaminhada.

RRRRREUNIÃOEUNIÃOEUNIÃOEUNIÃOEUNIÃO

Auxiliares da educação discutem
nova lei federal com vereador

O vereador Pedro Kawai
(PSDB) se reuniu nesta quinta-fei-
ra (9) com auxiliares da educação
para conversar sobre os impactos
da Lei Federal nº 15.326/2026, que
reconhece professores da educa-
ção infantil como profissionais da
carreira do magistério.

O encontro foi um espaço aber-
to de diálogo, onde os auxiliares
da rede municipal puderam com-
partilhar dúvidas, experiências e
preocupações. Eles destacaram
que são servidores concursados e
que também realizam atividades
pedagógicas importantes nas es-
colas municipais.

Desde a sanção da lei, o vere-
ador tem buscado diálogo com o
Executivo Municipal para enten-
der como será feita a regulamen-
tação no município, já que a pró-
pria legislação atribui essa respon-
sabilidade aos estados e municípi-
os. Ele também lembrou que pro-
tocolou o requerimento 072/2026,
com questionamentos à Secretaria

Municipal de Educação sobre
como a legislação local será ade-
quada à nova lei federal.

Segundo o parlamentar, a
reunião foi produtiva e trouxe con-
tribuições importantes. Os auxili-
ares apresentaram exemplos de ci-
dades que já estão se adaptando à
lei, e o vereador se comprometeu a
levar essas referências à Secreta-
ria Municipal de Educação para
auxiliar nas discussões.

Ao final do encontro, Kawai
destacou a importância do diálo-
go com os profissionais da rede:
"Essa reunião foi muito importante
para ouvir quem está todos os dias
dentro das escolas, contribuindo
com o desenvolvimento das nos-
sas crianças. Os auxiliares da edu-
cação têm um papel fundamental
na rotina escolar e merecem ser
ouvidos e valorizados.

Desde que a nova lei federal
foi sancionada, tenho buscado di-
álogo com o Executivo para enten-
der como será a regulamentação

Pedro Kawai se reuniu com auxiliares da educação para de-
bater impactos da Lei 15.326/2026, que reconhece professo-
res da educação infantil na carreira do magistério

no nosso município. A lei existe,
mas é aqui na cidade que ela pre-
cisa se transformar em ações con-
cretas. Protocolamos um requeri-
mento com questionamentos jus-
tamente para garantir transparên-
cia e clareza nesse processo. Nos-

so objetivo é que qualquer decisão
seja tomada com responsabilida-
de e respeito aos profissionais da
educação. Seguiremos dialogando
e buscando caminhos que reconhe-
çam o trabalho de quem está na linha
de frente da educação pública. "
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Palestra orienta sobre
destinação do IR para
fundos municipais

Rubens Cardia

A destinação de parte do Im-
posto de Renda da pessoa física e
jurídica aos Fundos Municipais da
Criança e do Adolescente (FDCA -
Fundeca) e do Idoso (FDPI) foi
abordada na palestra "O Imposto
de Renda a serviço da cidadania",
ministrada na manhã desta ter-
ça-feira (10), na sede da Receita
Federal de Piracicaba.

A palestra foi ministrada pelo
delegado da Receita Federal An-
tônio José Furlan e pelo delegado
adjunto Marcos Vinícius Beltra-
me. E teve como objetivo orien-
tar contribuintes e contadores
sobre o procedimento para des-
tinar parte do Imposto de Ren-
da devido aos fundos, apre-
sentando o passo a passo prático
para realizar a doação diretamen-
te na declaração anual.

O delegado Antônio Furlan
afirmou durante a palestra que
há dois fundos especiais que
podem receber doações direta-
mente do Imposto de Renda: o
Fundo dos Direitos da Criança
e do Adolescente  e o Fundo
Municipal do Idoso.

Ele explicou que esses são
fundos especiais de natureza
orçamentária, criados para
captar recursos que são aplica-
dos exclusivamente em ações,
projetos e atividades voltados aos
seus objetivos sociais. Devem
ter CNPJ próprio e conta ban-
cária específica e sua aplicação
é fiscalizada pelo Tribunal de Con-
tas, Ministério Público e Receita
Federal. "A prefeitura não tem
acesso e não interfere. A gestão é
feita pelos Conselhos, que são pa-
ritários e fiscalizados por vários
órgãos", reforçou Furlan.

Entre os dados apresenta-
dos na palestra, foi apontado
que Piracicaba tem o potencial
para destinar cerca de R$ 40
milhões do Imposto de Renda
da pessoa física aos fundos

Evento na Receita Federal de Piracicaba detalhou procedimentos para destinação de recur-
sos ao Fundeca e ao Fundo do Idoso

municipais, mas em 2025 foram
destinados somente R$ 1,3 milhão.
"Estamos conseguindo êxito em
aumentar essa conscientização.
Percebemos que antes estávamos
focando apenas nos contabilistas.
A responsabilidade e a consci-
entização são de todos que es-
tão aqui. Precisamos que todos
se unam neste mesmo projeto",
declarou Antônio Furlan.

A primeira-dama Valkiria
Callovi, presidente do Fundo Soci-
al de Solidariedade (Fussp), enfa-
tizou que quando os recursos per-
manecem no município, benefici-
am crianças e adolescentes, aju-
dam a melhorar ou ampliar proje-
tos já existentes, criar novos pro-
jetos e dar uma atenção especial
ao idoso. "Aqui no nosso municí-
pio precisa de projetos, precisa de
ampliação de vagas", declarou.

Ela ressaltou que as entida-
des do terceiro setor conseguem

atender as pessoas muito mais rá-
pido do que o poder público, que
tem que lidar com uma série de
trâmites burocráticos. Já que as
entidades já estão nos bairros,
são ágeis e atuam exatamente
onde há carências, desenvol-
vendo projetos para quem pre-
cisa: pessoas com deficiência,
adolescentes, crianças e idosos,
em áreas como música e esporte.

O prefeito Helinho Zanatta
(PSD) fez uma breve participa-
ção durante a abertura da pa-
lestra. Ele esclareceu que o di-
nheiro do Imposto de Renda
destinado aos fundos não fica
na prefeitura e que os projetos
desenvolvidos pelos conselhos são
executados pelas entidades sociais
e Organizações da Sociedade Civil
(OSCs) de Piracicaba, das quais
o Executivo é parceiro.

Os vereadores Pedro Kawai
(PSDB), Fábio Silva (Republicanos)

e Gesiel de Madureira (MDB)
acompanharam a palestra. Para
Pedro Kawai, as leis de incentivo,
principalmente na questão do Fun-
deca e do Fundo do Idoso, são es-
senciais para que as entidades pos-
sam continuar desenvolvendo seu
trabalho na cidade.

"É importante lembrar que é
o dinheiro que obrigatoriamente o
cidadão vai ter que pagar, seja o
cidadão ou a empresa. Então es-
sas campanhas, esse imposto se
torna mais importante ainda por-
que é uma maneira de esse recur-
so ficar no nosso município, não
vai para Brasília para depois ser
distribuído para o Brasil inteiro.
Então é de suma importância tan-
to para atendimento das crianças,
adolescentes e idosos, quanto tam-
bém para nosso monitoramento e
fiscalização de como está sendo
usado o nosso próprio imposto",
declarou Kawai.

Pedro Kawai se reuniu com auxiliares da educação para de-
bater impactos da Lei 15.326/2026, que reconhece professo-
res da educação infantil na carreira do magistério

RRRRREUNIÃOEUNIÃOEUNIÃOEUNIÃOEUNIÃO

Auxiliares da educação
discutem nova lei
federal com vereador

O vereador Pedro Kawai
(PSDB) se reuniu nesta quinta-fei-
ra (9) com auxiliares da educação
para conversar sobre os impactos
da Lei Federal nº 15.326/2026, que
reconhece professores da educa-
ção infantil como profissionais da
carreira do magistério.

O encontro foi um espaço aber-
to de diálogo, onde os auxiliares
da rede municipal puderam com-
partilhar dúvidas, experiências e
preocupações. Eles destacaram
que são servidores concursados e
que também realizam atividades
pedagógicas importantes nas es-
colas municipais.

Desde a sanção da lei, o vere-
ador tem buscado diálogo com o
Executivo Municipal para enten-
der como será feita a regulamen-
tação no município, já que a pró-
pria legislação atribui essa respon-
sabilidade aos estados e municípi-
os. Ele também lembrou que pro-
tocolou o requerimento 072/2026,
com questionamentos à Secretaria
Municipal de Educação sobre
como a legislação local será ade-
quada à nova lei federal.

Segundo o parlamentar, a
reunião foi produtiva e trouxe con-
tribuições importantes. Os auxili-
ares apresentaram exemplos de
cidades que já estão se adaptando

à lei, e o vereador se comprometeu
a levar essas referências à Secre-
taria Municipal de Educação para
auxiliar nas discussões.

Ao final do encontro, Kawai
destacou a importância do diálo-
go com os profissionais da rede:
"Essa reunião foi muito importante
para ouvir quem está todos os dias
dentro das escolas, contribuindo
com o desenvolvimento das nos-
sas crianças. Os auxiliares da edu-
cação têm um papel fundamental
na rotina escolar e merecem ser
ouvidos e valorizados.

Desde que a nova lei fede-
ral foi sancionada, tenho bus-
cado diálogo com o Executi-
vo para entender como será a
regulamentação no nosso mu-
nicípio. A lei existe, mas é aqui
na cidade que ela precisa se
transformar em ações concretas.

Protocolamos um requeri-
mento com questionamentos
justamente para garantir trans-
parência e clareza nesse proces-
so. Nosso objetivo é que qual-
quer decisão seja tomada com
responsabilidade e respeito aos
profissionais da educação.

Seguiremos dialogando e bus-
cando caminhos que reconheçam
o trabalho de quem está na linha
de frente da educação pública. "

RRRRRECONHECIMENTOECONHECIMENTOECONHECIMENTOECONHECIMENTOECONHECIMENTO

Ultramaratonista aquático é
homenageado com moção

Durante a 3ª reunião ordiná-
ria, realizada nesta segunda-
feira (3), no plenário da Câma-
ra, o vereador Felipe Jorge Dário
(Solidariedade), o Felipe Gema,
entregou a moção de aplausos 61/
25 ao atleta Piracicabano Marcos
Fraccaro, por atravessar o canal
da mancha, no estreito de Dover,
entre Inglaterra e França.

De acordo com a propositu-
ra, a travessia comumente em
sua parte mais estreita, com
cerca de 33 km de extensão.
"Marcos Fraccaro nadou por
46km no tempo de 12h35min no
dia 27 de agosto de 2024, enfren-
tando ventos fortes, ondulações e
correntezas contrárias, exigindo
dele além de muito preparo fí-
sico, extrema resiliência mental".

Ainda de acordo com o do-
cumento, "segundo dados ofi-
ciais, cerca 40 brasileiros con-
cluíram essa travessia, sendo

que Marcos Fraccaro foi o úni-
co Piracicabano a realizar esse
feito". Marcos Fraccaro também
participou de outras importantes
provas de maratona aquática.

Felipe Gema destacou que
o feito "por si só já entra para a
história" e ressaltou a impor-
tância do esporte na formação
humana e também parabenizou
o homenageado. "É um exem-
plo de trabalho mental, em equi-
pe e da família. Sabemos que o es-
porte auxilia, e muito, na constru-
ção do ser humano", afirmou.

O homenageado agradeceu o
vereador Felipe Geme e os demais
pela moção de aplausos e fez um apelo
aos responsáveis pelo esporte no
município. "Vocês têm como mu-
dar isso, porque hoje, a natação
de Piracicaba não existe mais", afir-
mou. Ele destacou ainda que investir
no esporte é investir em saúde e
educação, está tudo interligado".

Vereador Felipe Jorge Dário (Solidariedade), o Felipe Gema,
entregou moção de aplausos ao atleta Marcos Fraccaro por
atravessar o Canal da Mancha

Rubens Cardia

SSSSSOLIDARIEDADEOLIDARIEDADEOLIDARIEDADEOLIDARIEDADEOLIDARIEDADE

Servidores se mobilizam em ações
apoiadas pela Secretaria de Educação

Movida pelo compromisso
com uma educação cada vez mais
inclusiva, sustentável e socialmente
responsável, a Secretaria Muni-
cipal de Educação de Piracica-
ba apoia iniciativas que trans-
formam pequenos gestos em
ações concretas de solidariedade e
cuidado com o próximo.

Entre os destaques, está o pro-
jeto Mama Amiga, idealizado pelo
grupo Amigas da Onça, que atua
diretamente no fortalecimento da
autoestima de mulheres mastec-
tomizadas que não realizaram a
reconstrução mamária. A iniciati-
va utiliza a arrecadação de tampi-
nhas plásticas de qualquer tipo
como meio de captação de recur-
sos para a confecção de próteses
mamárias externas, ampliando o
acesso a esse suporte essencial e
promovendo dignidade, acolhi-
mento e inclusão social.

A secretaria também apoia o

projeto Tampinha Legal, desenvol-
vido pela Associação Eu Tô na Fé,
que alia educação ambiental e res-
ponsabilidade social. A parceria
ocorre por meio do projeto Educa-
ção que Recicla, coordenado pela
formadora em Educação Ambien-
tal, Keyla Benoti, e incentiva o des-
carte correto de materiais plásti-
cos. As tampinhas arrecadadas são
revertidas em recursos destinados
à aquisição de órteses infantis,
beneficiando crianças que neces-
sitam desse apoio para melhorar
sua qualidade de vida.

Para fortalecer e ampliar o
alcance das duas ações, a sede da
Secretaria Municipal de Educa-
ção, localizada na rua Cris-
t iano  Cleopath ,  1 .902,  no
b a i r r o  A l e m ã e s ,  f u n c i o n a
como ponto oficial de coleta,
aberto também à participa-
ção da população, que pode
contribuir diretamente com as

M a m a  A m i g a  t a m b é m  e s t á  e n t r e  o s  p r o j e t o s  b e n e f i c i a -
dos com a arrecadação das tampinhas

doações. Além do envolvimento
da comunidade, a secretaria pro-
move um desafio solidário entre
os servidores, organizado pelo Nú-
cleo de Apoio Administrativo
(NAA), com premiação simbólica
para quem mais arrecadar. A ini-
ciativa estimula o engajamento

interno e reforça valores como co-
operação, empatia e responsabili-
dade coletiva. Iniciado em julho de
2025, o desafio resultou, até de-
zembro do mesmo ano, na arreca-
dação de aproximadamente 165
quilos de tampinhas plásticas, des-
tinadas para ambos os projetos.

ÔÔÔÔÔNIBUSNIBUSNIBUSNIBUSNIBUS

Requerimento aponta perturbação
de sossego ocasionado por garagem

O vereador Ary Pedroso Jr.
(PL), por meio do requerimento 76/
2026, aprovado nesta segunda-fei-
ra (9) durante a 3ª Reunião Ordi-
nária, solicita ao Executivo infor-
mações sobre barulho intenso e
perturbação do sossego ocasiona-
dos por garagem de ônibus locali-
zada no bairro Sertãozinho.

O parlamentar informa na
propositura ter recebido relatos
de moradores do Condomínio
Residencial Top Life, localiza-

do na Rua João Batista Cam-
pos Pinto, relatando situações
de incômodo com barulho, prin-
cipalmente após o horário de
silêncio, provenientes da gara-
gem da nova concessionária do
transporte público municipal.

Ainda segundo o requerimen-
to, os moradores relatam, através
de imagens de vídeo, que funcio-
nários da empresa fazem manu-
tenção e lavagem dos ônibus entre
2h e 5h da manhã, ocasionando

barulho excessivo. O fato prejudi-
ca 576 famílias moradoras do con-
domínio, que solicitam o cumpri-
mento da 'Lei do Silêncio'.

O vereador também apon-
ta no documento que os mora-
dores questionam eventuais
atrasos no cumprimento de clá-
usulas contratuais do edital
05/2021, que previa a imple-
mentação de garagem a ser
construída e operada pela em-
presa vencedora um ano após o

início de sua operação na cida-
de, em julho de 2024.

Assim, Ary Pedroso Jr. per-
gunta quais medidas vêm sendo
adotadas pelo Poder Público em
relação ao problema no local, quan-
tas fiscalizações com medições e
avaliações sonoras foram reali-
zadas na empresa pela atual
Administração e quais provi-
dências estão sendo tomadas
quanto à cobrança da implemen-
tação de uma nova garagem.
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Prefeitura disponibiliza novas
tecnologias para recarga
Novos serviços estarão disponíveis nas próximas semanas e vão
facilitar a vida dos usuários, com mais agilidade nas transações

A Prefeitura de Piracicaba, por
meio da Secretaria de Segurança
Pública, Trânsito e Transportes, pas-
sa a oferecer duas novas tecnologi-
as para recarga do cartão de ônibus
Pira Mobilidade e compra de crédi-
tos para o transporte público coleti-
vo. A partir de 14/02, a população
poderá utilizar um chatbot via What-
sApp, e a partir de 28/02 a Carteira
do Google para embarcar nos ôni-
bus do sistema municipal.

A integração é resultado de uma
parceria entre a Prefeitura, a ope-
radora Transdata - empresa par-
ceira da Rápido Sumaré, vence-
dora da licitação e responsável
pelo transporte público coletivo de
Piracicaba - e a Google.

Segundo o prefeito Helinho
Zanatta, as novas ferramentas
representam um avanço impor-
tante para o transporte público da
cidade. "Estamos investindo em tec-
nologia para facilitar o acesso da
população ao sistema de transporte
coletivo, reduzir burocracias e ofe-
recer mais conforto no dia a dia
dos usuários", destacou.

CHATBOT DO WHATSA-
PP - Por meio do chatbot no
WhatsApp, disponível no núme-
ro (19) 99982-3709, usuários já
cadastrados no sistema Pira Mo-
bilidade poderão adquirir créditos
a partir de sábado, 14/02. Pelo novo
sistema, também será possível soli-
citar o bloqueio do cartão. As recar-
gas poderão ser feitas a partir de R$
5,50 e no máximo R$ 999,00, com
pagamento via Pix e liberação dos
créditos em até 30 minutos. Sobre
cada operação incide um custo adi-
cional de R$ 1,99, independente-
mente do valor adquirido.

O processo é simples: após o
envio de uma mensagem ao cha-
tbot, será solicitado o número do

 Por meio do chatbot no WhatsApp, usuários do transporte público coletivo já cadastrados
no sistema Pira Mobilidade poderão adquirir créditos

CPF para localização do ca-
dastro. Na sequência, o usu-
ário deverá informar o valor
da recarga (mínimo de R$
5,50) ,  e  um código  será
gerado. O pagamento deve-
rá ser realizado exclusiva-
mente via Pix.

CARTEIRA DO GOO-
GLE - Outra novidade é a in-
tegração com a Carteira do
Google, que permitirá a com-
pra de passagens diretamen-
te pelo celular, em aparelhos
com sistema Android, a par-

tir de 28/02. O pagamento tam-
bém será realizado via Pix, com
geração de QR Code para vali-
dação no validador instalado
nos ônibus. Piracicaba será o
primeiro município do Estado
de São Paulo a adotar essa tec-
nologia. Nessa modalidade, o
usuário que atualmente paga a
tarifa de R$ 6,50, passará a
pagar R$ 5,68 por passagem,
garantindo um desconto real e
mais economia para quem utili-
za o transporte público urbano.

Entre as principais van-
tagens para os usuários está

a praticidade: não será ne-
cessário baixar um aplicati-
vo específico, portar cartão fí-
sico nem possuir smartphone
com tecnologia NFC. O paga-
mento será feito via Pix direta-
mente na Carteira do Google,
gerando um QR Code  que
será lido pelo validador den-
tro do ônibus.

E m  c a s o  d e  d ú v i d a s ,  a
p o p u l a ç ã o  p o d e  e n t r a r  e m
c o n t a t o  c o m  o  S A C  d a  e m -
p r e s a  R á p i d o  S u m a r é  p e l o
0 8 0 0 - 1 2 1 - 8 4 8 4 ,  o u  p e l o
1 5 6  d a  P r e f e i t u r a .

Troca do fechamento do lanternim no teto do Ginásio Munici-
pal (superior ao centro)

'W'W'W'W'WALDEMARALDEMARALDEMARALDEMARALDEMAR B B B B BLALALALALATKATKATKATKATKAUSKASUSKASUSKASUSKASUSKAS'''''

Prefeitura realiza melhorias
no telhado do ginásio

A Prefeitura de Piracicaba, por
meio da Secretaria Municipal de
Esportes, Lazer e Atividades Moto-
ras, realizou nesta terça-feira (10),
a troca do fechamento do lanter-
nim do telhado do Ginásio Munici-
pal Waldemar Blatkauskas.

O lanternim é uma estrutu-
ra instalada no teto do telhado,
projetada para aumentar a en-
trada de luz natural e, frequen-
temente, proporcionar ventila-
ção. Desta forma, ocorre a re-
dução do consumo de energia
elétrica e melhora na visibilidade.

"Trata-se de um problema
antigo no ginásio e, que feliz-
mente, conseguimos resolver
com a substituição de materiais

envelhecidos por novos. São
obras de melhoria que reforçam
nosso compromisso com o es-
porte e com a comunidade. Es-
tamos melhorando a estrutura
para oferecer mais segurança,
conforto e qualidade aos atletas
e à população", explicou o se-
cretário municipal de Espor-
tes, Roger Carneiro.

O serviço foi executado com
o auxílio de um guindaste du-
rante todo o dia. O investimen-
to municipal para retirada das
telhas quebradas, instalação
das novas, remoção de mate-
rial, aluguel de guindaste e toda
estrutura metálica necessária
para obra foi de R$ 44 mil.

LLLLLEGISLAEGISLAEGISLAEGISLAEGISLATIVTIVTIVTIVTIVOOOOO

Câmara aprova audiência
para demonstração
das metas fiscais

A Câmara aprovou nesta se-
gunda-feira (9), durante a 3ª reu-
nião ordinária, o requerimento
43/2026, de autoria da Comis-
são de Finanças e Orçamento,
para a realização de audiência
Pública de demonstração e ava-
liação do cumprimento das me-
tas fiscais do terceiro quadrimes-
tre do exercício financeiro de 2025

Com a aprovação,  serão
convocados procurador geral do
município, Marcelo Magro Ma-
roun; a secretária municipal de
Finanças, Karla Lovato Pelizza-
ro; o secrtário municipal de Ad-
ministração e Governo, Alvaro
Luis Saviani; o presidente do
Semae (Serviço Municipal de
Água e Esgoto), Ronald Pereira
da Silva; o presidente do Ipasp
(Instituto de Previdência e As-
sistência Social dos Funcionári-

os Municipais de Piracica-
ba),  Antônio Carlos Schia-
von e o diretor executivo da
FUMEP (Fundação Munici-
pal de Ensino de Piracica-
ba), Luis Chorilli Neto.

O prefeito municipal, He-
linho Zanatta (PSDB), ou-
tras  autoridades e  toda a
sociedade local,  estão con-
vidados para a audiência,
que será realizada no dia 25
de fevereiro,  no plenário
"Francisco Antonio Coelho).

A audiência contará com
transmissão ao vivo da TV Câ-
mara, sintonizada nos canais
11.3 em sinal aberto digital, 4
da Claro/Net e 9 da Vivo Fi-
bra,  no s i te
camarapiracicaba.sp.gov.br/
tv e nos perfis no Facebook e
no YouTube.

SSSSSAÚDEAÚDEAÚDEAÚDEAÚDE

Vereador questiona
sobre falta de
medicamentos em farmácia

A Câmara Municipal de Pira-
cicaba aprovou, na 2ª Reunião Or-
dinária, nesta quinta-feira (5), o
requerimento nº 38/2026, de auto-
ria do vereador Rafael Boer (PRTB),
que solicita informações ao Poder
Executivo sobre a falta de medica-
mentos na Farmácia Municipal.

No documento, o parlamentar
pergunta o motivo da escassez dos
remédios, desde quando o estoque
encontra-se zerado e quantos paci-
entes são afetados. Quer saber tam-
bém se o município realizou o pro-
cesso de compra regular dentro do
cronograma previsto, se houve atra-
so por parte da empresa fornecedo-
ra e se há previsão de normaliza-
ção. Questiona ainda se foram ado-
tadas medidas paliativas frente a

situações emergenciais, se existe
controle de estoque preventivo e
quais ações são implementadas
para evitar novas faltas.

"O acesso rápido a medica-
mentos é de fundamental impor-
tância para o controle dos sinto-
mas de doenças para a maior
parte dos pacientes que depen-
dem exclusivamente dos medica-
mentos fornecidos pelo municí-
pio", salienta Rafael Boer, no re-
querimento. "A interrupção
abrupta de medicamentos pode
desencadear, em muitos casos,
um quadro clínico grave dos pa-
cientes". Avalia ainda que os me-
dicamentos devem ter abasteci-
mento regular, em especial em
casos de doenças crônicas.
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Câmara aprova requerimentos sobre
saúde e educação infantil

Nesta segunda-feira (9), du-
rante a 3ª Reunião Ordinária da
Câmara Municipal de Piracicaba,
foram aprovados requerimentos
que tratam de temas relacionados
à valorização dos servidores
públicos, educação infantil, po-
líticas sociais e fiscalização de
ações do Executivo.

Entre as proposituras apro-
vadas está o requerimento nº
72/2026, de autoria do verea-
dor Pedro Kawai (PSDB), que
solicita informações sobre a

adequação da legislação muni-
cipal à Lei Federal nº 15.326/
2026, a qual reconhece os pro-
fessores da educação infantil
como integrantes da carreira
do magistério público da edu-
cação básica. O requerimento
questiona o enquadramento
funcional desses profissionais,
a aplicação do piso salarial na-
cional do magistério e a exis-
tência de estudo de impacto or-
çamentário-financeiro. Outro
requerimento aprovado foi o 79/

2026, de autoria do vereador Ra-
fael Boer (PRTB), que solicita es-
clarecimentos ao Executivo sobre
o fechamento da Unidade de Saú-
de da Família (USF) do bairro IAA.
O texto questiona os motivos do
fechamento, o período de interrup-
ção dos atendimentos, a destina-
ção dos usuários e as medidas
adotadas para reduzir os impac-
tos na rede municipal de saúde.

Também foi aprovado o re-
querimento 97/2026, de auto-
ria da vereadora Silvia Mora-

les (PV), do mandato coletivo
A Cidade é Sua, que pede infor-
mações detalhadas sobre o Pro-
grama Superação, desenvolvi-
do para o atendimento de pes-
soas em situação de rua em Pi-
racicaba. O documento solicita
dados sobre atendimentos reali-
zados, articulação entre secretari-
as, equipes envolvidas, recursos fi-
nanceiros empregados e enca-
minhamentos para políticas
públicas como saúde, assistên-
cia social, trabalho e habitação.

AAAAAPELOPELOPELOPELOPELO

Vereador destaca moção que pede
salário a mães de filhos com TEA

Em discurso na Tribuna da
3ª Reunião Ordinária da Câmara,
o vereador Zezinho Pereira (União
Brasil) destacou a entrega ao vice-
presidente da República, Geraldo
Alckmin, na última sexta-feira (6),
de uma cópia de uma moção de
apelo que tramita na Casa. O do-
cumento é endereçado aos gover-
nos Federal, Estadual e Municipal
para que haja a concessão de be-

nefício mensal de um salário mí-
nimo a mães atípicas e responsá-
veis por filhos com Transtorno do
Espectro Autista (TEA) nível três
de suporte.

"Qual é o entendimento deste
vereador? Que uma mãe atípica
não tem condições de trabalhar.
Na sexta-feira, protocolei com ele
esse pedido para que faça um es-
tudo a respeito de cuidar de todas

as mães atípicas que têm um filho,
uma filha autista. Por quê? Por-
que essas mães não conseguem
trabalhar, não têm possibilidade
nenhuma de deixar seu filho, se-
quer 10, 15 minutos, sem estar aten-
to a tudo que ele está fazendo, por-
que ele pode se machucar", falou
Zezinho Pereira.

De acordo com o verea-
dor,  Geraldo Alckmin já so-

l i c i t o u  à  s u a  a s s e s s o r i a  o
agendamento de uma reu-
nião para tratar do tema. "Se
realmente isso se consolidar
e ele agendar,  quero convi-
dar quem quiser estar junto,
porque eu acho que isso é
u m a  c o i s a  q u e  v a i  a j u d a r
muita gente. Pode ser que até
fora de Piracicaba muita gen-
te seja beneficiada".
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Brasileirão Feminino
começa nesta quinta
O Campeonato Brasileiro Feminino 2026 começa nesta quinta-feira e
promete grandes emoções; clubes se reforçaram para a temporada

Luiz Tarantini

A bola rola nesta quinta-feira
(12) para o Campeonato Brasileiro
Feminino de 2026, que chega com
novidades e expectativa de alto ní-
vel técnico. Com elencos reforçados
e avanço no profissionalismo a cada
temporada, a competição ganha ain-
da mais força no cenário nacional.

A principal mudança desta
edição é o aumento no número
de participantes, que passa de 16
para 18 clubes. Com isso, o tor-
neio terá 23 datas e 167 partidas,
33 a mais que na temporada an-
terior. Outro destaque é que to-
dos os clubes garantem vaga na
Copa do Brasil Feminina.

Subiram da Série A2 Santos,
Botafogo, Atlético-MG e Fortaleza.
Já Vitória e Mixto-MT passam a in-
tegrar a elite, ocupando as vagas
deixadas por Real Brasília-DF e ou-
tra equipe rebaixada, ajustando a
composição da primeira divisão.

Regulamento mantido
O formato segue o modelo tra-

dicional. Na primeira fase, as equi-
pes se enfrentam em turno úni-
co, e os oito melhores avançam
às quartas de final. A partir daí,
a disputa passa a ser eliminató-
ria, com jogos de ida e volta até a
decisão. Os dois últimos coloca-
dos ao fim da fase inicial serão
rebaixados para a Série A2.

Atual campeão e maior ven-
cedor da história da competição,
com sete títulos, o Corinthians
inicia a temporada novamente
como favorito.

Brasileiro Feminino começa nesta quinta-feira, 12

Premiação ampliada
e apoio às atletas
Fora de campo, a pre-

miação foi ampliada. Cada
clube receberá R$ 720 mil
apenas pela participação na
primeira fase - o dobro do
valor pago em 2025. O cam-
peão embolsará R$ 2 mi-
lhões,  enquanto o vice fi-
cará com R$ 1 milhão.

A Confederação Brasilei-
ra de Futebol (CBF) informou
que todos os jogos terão
transmissão ao vivo e que os

clubes contarão com ferramen-
tas de análise de desempenho
ao longo da competição. A enti-
dade também anunciou medi-
das de apoio às atletas, como o
custeio para que jogadoras lac-
tantes possam viajar acompa-
nhadas dos filhos, fortalecen-
do as políticas de cuidado e es-
trutura profissional.

Primeira rodada
Mixto-MT x Flamengo - Dutri-
nha - 12/2, às 21h
Palmeiras x América-MG - Are-

na Barueri - 13/2, às 21h
Atlético-MG x Corinthians -
Arena MRV - 13/2, às 21h
Fluminense x Vitória - Moça
Bonita - 14/2, às 15h
Botafogo x Juventude - Nilton
Santos - 14/2, às 16h
Bahia x Cruzeiro - Pituaçu - 14/
2, às 18h
Bragantino x Ferroviária - CPD
Atibaia - 15/2, às 17h
Santos x Grêmio - Vila Belmiro
- 16/2, às 19h
Internacional x São Paulo - Sesc
Campestre - 16/2, às 20h
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CCP sedia etapa do
23º Circuito Unami

A Diretoria Executiva do Clu-
be de Campo de Piracicaba, por meio
da Diretoria Geral de Esportes e Di-
retoria Adjunta de Natação, pro-
move no dia 14 de março o 23º
Circuito Unami de Natação Mas-
ter - Etapa Clube de Campo de
Piracicaba, consolidando o CCP
como uma das principais sedes es-
portivas do interior paulista. O
evento acontece no Parque Aqu-
ático do clube e reúne atletas de di-
ferentes cidades e faixas etárias, em
uma competição que valoriza o alto
rendimento, a convivência esporti-
va e a longevidade no esporte.

Organizado pela Unami (União
da Natação Master do Interior), o
circuito é reconhecido como o mai-
or evento da modalidade na região,
atraindo nadadores experientes e
apaixonados pela natação competi-
tiva. A etapa realizada no CCP re-
força a tradição do clube na pro-
moção de eventos esportivos de
grande porte, aliando estrutura,
organização e hospitalidade, carac-

terísticas que fazem do Clube de
Campo uma referência regional.

A competição movimenta o
Parque Aquático ao longo do
dia, com provas disputadas em
clima de integração, respeito
e espírito esportivo, valores
que norteiam tanto a natação
master quanto a atuação ins-
titucional do CCP. Para a Direto-
ria, sediar uma etapa desse porte
representa não apenas a valori-
zação do esporte, mas também o
fortalecimento do clube no calen-
dário oficial das grandes compe-
tições aquáticas do interior.

O 23º Circuito Unami de Na-
tação Master - Etapa Clube de
Campo de Piracicaba conta com
o patrocínio da Unimed Piraci-
caba, Colégio CLQ, Mercur, Sa-
mapi Cirúrgica, Lecex Brasil, Bild
Desenvolvimento Imobiliário e
Care Club Piracicaba, parceiros
que acreditam no esporte como
instrumento de saúde, qualida-
de de vida e integração social.
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Avaliação de futsal
masculino registra
120 atletas

Cerca de 120 atletas participa-
ram nos dois primeiros dias das
avaliações de futsal masculino pro-
movidas pela Prefeitura de Piraci-
caba, por meio da Secretaria Muni-
cipal de Esportes, Lazer e Ativida-
des Motoras. As atividades são re-
alizadas no Ginásio de Esportes do
Parque Prezotto e prosseguem até
esta quinta-feira, dia 12/02.

Na segunda-feira, dia 09/
02, a avaliação contou com 60
atletas nascidos nos anos de
2015 e 2016, categoria sub-11.
Ontem, também com cerca de 60
atletas, foi a vez dos nascidos
em 2012 e 2011, no sub-15.

O professor da Secretaria de
Esportes e responsável pelas avali-
ações, Gustavo Cerqueira, o Guga,
explica que o objetivo das avalia-
ções é descobrir talentos que pode-
rão representar Piracicaba na dis-
puta da Liga Paulista, uma das com-
petições mais importantes do calen-
dário anual da modalidade. "Além
de desenvolver o talento dentro das
quadras, os atletas terão a chance
de viver experiências únicas, com
visibilidade estadual e contato com
equipes de ponta".

A programação prossegue
hoje, na categoria sub-13 (nascidos

em 2013 e 2014), das 14h30 às
16h30 e, na quinta-feira, dia
12/02, para categoria sub-17
(nascidos em 2010 e 2009),
das 18h às 20h, no Ginásio de
Esportes do Parque Prezotto
(Rua 13 de Abril, 333). Para
participar da avaliação que é
gratuita, o interessado deve
comparecer ao local e horário do
treinamento com roupa apropri-
ada (camiseta, shorts e meião),
tênis e um documento.

FEMININO - A Prefeitu-
ra também realiza esta sema-
na, avaliação de futsal femi-
nino, para interessadas nas-
cidas entre os anos de 2009 a
2014. A atividade é realizada
no Ginásio da Pauliceia (Rua
Dona Idalina, 351), hoje e na
sexta-feira, dia 13/02, sempre
a partir das 17h30. Para par-
ticipar da avaliação que é gra-
tuita, a interessada deve com-
parecer ao local com roupa de
treino, tênis e um documento.
A avaliação é conduzida pelo
professor da Secretaria de Es-
portes, Rodrigo Dias.

Outras informações sobre as
avaliações podem ser obtidas, por
meio do telefone (19) 3433-4588.

NOVELO AUTO PEÇAS- Desde 1988, a Novelo Auto Peças aten-
de Piracicaba e região no segmento de peças automotivas,
sempre com atendimento personalizado e alto padrão de qua-
lidade técnica. Trabalhamos com as melhores marcas para
veículos nacionais e importados, oferecendo confiança, segu-
rança e experiência a cada cliente. Ligue: (19) 3433-0880 e
faça seu pedido. Endereços em Piracicaba:
* Av. Madre Maria Teodora, 270 - Paulista
* Av. Manuel Conceição, 1083 - Vila Rezende
Novelo Auto Peças - confiança e segurança de quem está

há 38 anos no mercado.

Avaliação na categoria sub-11, realiza na segunda-feira, re-
gistrou participação de 60 atletas

CANINHA DA ROÇA - VODKA LEONOFF
Na Indústira de Bebidas Paris, (IBP), fabricante da "Caninha da
Roça" e da "Vodka Leonoff", a qualidade não é resultado de
acaso nem de obrigação mínima. Ela é construída com méto-
do, tecnologia e controle contínuo.
Cada lote passa por análises rigorosas, realizadas com
equipamentos de alta precisão, para garantir segurança,
regularidade e conformidade com os padrões exigidos.
Esse cuidado faz parte da rotina e da forma como a IBP
conduz seus processos todos os dias. Mais do que cum-
prir normas, trabalhamos para entregar confiança. Porque
qualidade, para a IBP, é processo bem feito.

OPINIÃO
O futsal não é videogame: resistência à ditadura do clique.
A Kings League é o triunfo do marketing sobre o mérito. O
dinheiro seduz talentos para um show de cartas e regras de
videogame, esvaziando a técnica refinada da nossa "Liga
Nacional de Futsal" (LNF).  É a canibalização do futsal de
raiz: trocam-se a alma e a história das quadras por algorit-
mos e entretenimento vazio.

 Marcelo
Leite,

treinador
de futebol

de base



Saúde bucal e o câncer
A possibi l idade de

que a saúde bucal ajude
a antecipar sinais de um
dos tumores mais letais
da oncologia entrou no
radar da ciência. Um es-
tudo recente publicado
observou que determina-
das assinaturas do micro-
bioma oral - incluindo a
doença periodontal - es-
tiveram ligadas a maior
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II Festival Afrorio
inspira gerações
O segundo Festival Afrorio coloca Rio das Pedras
no mapa da cultura negra e inspira novas gerações

Realizado no dia 7 de feverei-
ro, o II Festival Afrorio entrou para
a história de Rio das Pedras como
uma iniciativa inovadora e trans-
formadora. Pela segunda vez na
cidade, o evento uniu samba, ca-
poeira, hip hop e danças urbanas,
foi inteiramente dedicado à valo-
rização da cultura afro-brasileira
e já se projeta como referência para
inspirar jovens, artistas e ativis-
tas - hoje e no futuro.

Com programação que
uniu reflexão, arte e pertenci-
mento, o festival recebeu repre-
sentantes do movimento negro
do interior paulista, integran-
tes do Ministério da Cultura e
diversas atrações culturais.

A Roda de Conversa foi um
dos momentos de maior potên-
cia simbólica. Mediado por li-
deranças locais e nacionais, o
debate reuniu Mestre Júnior,
Mestre Vande (Casa de Batu-
queiros) ,  Isadora Barciela
(Agente Territorial do Ministé-
rio da Cultura), Adney Araújo
(Presidente do Fórum de Lide-
ranças Negras), Amanda Con-
tessa (Unegro), Fábio Elpídio e
Sthefane Brito. Juntos, aborda-
ram temas como identidade,
representatividade, poder e
protagonismo negro, em um
espaço de escuta ativa e forta-
lecimento comunitário.

Festival recebeu representantes do movimento negro do interior paulista

A juventude também ocu-
pou o centro do palco. As dan-
ças urbanas ganharam vez e
voz com as apresentações de Kelly
Amorim, Alexia Medeiros(DJ),
Guilherme Sabino, Thayane
Bezerra e Erica Rodrigues (au-
diovisual), Rafael Santos e as
alunas María de las Gracias,
Nara Carriel e Jhulia Santos.

Mais do que um evento, o II
Festival Afrorio afirmou que
Rio das Pedras tem memória,
história e cultura negra - e que
essa potência deve ser celebra-
da durante todo o ano.

A ação é uma realização do
Ponto de Cultura Coletivo Afro-
rio, certificado pelo Ministério
da Cultura, com recursos da

Política Nacional Aldir Blanc
(PNAB), Governo Federal, e
apoio da Prefeitura Municipal
e da Secretaria de Cultura e
Turismo. Ao unir arte, política
e ancestralidade, o festival es-
creveu um novo capítulo para
a cidade - e plantou a semen-
te de um futuro mais plural,
criativo e consciente.

Ar-condicionado em todas as salas de aula de Rio das Pedras

EEEEEDUCAÇÃODUCAÇÃODUCAÇÃODUCAÇÃODUCAÇÃO

Salas de aula terão
ar-condicionado

O secretário municipal de
Educação, José Ferreira, anunciou
uma importante conquista para a
rede pública de ensino de Rio das
Pedras. Na manhã desta segun-
da-feira, a Secretaria Municipal de
Educação, por meio da Prefeitura,
recebeu centenas de aparelhos de
ar-condicionado que serão insta-
lados nas escolas do município.

Os equipamentos adquiridos
são modernos, do tipo inverter,
com funções quente e frio e tecno-
logia Wi-Fi, proporcionando mai-
or conforto térmico, eficiência ener-
gética e melhores condições para o
desenvolvimento das atividades

pedagógicas, beneficiando alunos
e profissionais da educação.

A ação é resultado do empe-
nho do prefeito Marcos Buzet-
to, que tem priorizado investi-
mentos em infraestrutura edu-
cacional, com foco na valoriza-
do o ensino público e na me-
lhoria do ambiente escolar.

De acordo com a Secreta-
ria de Educação, o cronograma
de instalação já foi elaborado e
seguirá critérios técnicos e de
prioridade, garantindo organi-
zação, responsabilidade e a
contemplação de todas as salas
de aula da rede municipal
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Campanha antirrábica
vacina 104 animais

A Secretaria de Saúde realizou,
no sábado dia 7 de fevereiro, vaci-
nação antirrábica para cães e gatos
no bairro rural Santa Isabel. A ini-
ciativa faz parte da estratégia de
prevenção e combate à raiva, ado-
tada pela Vigilância Epidemiológi-
ca. A região foi escolhida por estar
próxima a Piracicaba, onde houve
confirmação do vírus da raiva em
morcegos. Mesmo sem nenhum

caso confirmado no município, a
prevenção é fundamental! Por isso,
a vacinação foi feita porta a porta,
garantindo mais proteção aos ani-
mais. Como rresultado, a ação con-
seguiu vacinar 104 animais.

De segunda a sábado, a
Prefeitura segue com uma se-
mana especial de vacinação na
Praça da Bíblia e em breve novas
campanhas em bairros rurais.

De segunda a sábado, a Prefeitura segue com uma semana
especial de vacinação na Praça da Bíblia
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Carnaval de Rio das Pedras muda de local
Nesta semana foi anuncia-

da uma mudança significativa
no carnaval da Prefeitura de
Rio das Pedras. O local da fes-
ta foi alterado e agora irá acon-
tecer na Rotatória entre a Ave-
nida Elias Candido Ayres e Rua
Rotary Club no São Cristóvão.

A Avenida já tem tradi-
ção de ser usada para gran-
des eventos e durante mui-
tos anos recebeu a Festa do
Peão da cidade. Atualmente
ela é palco de eventos como:
Encontro de Carros antigos,
Race de Rolimã e encontro de
carros rebaixados.

O motivo da mudança é um
conserto emergencial que pre-
cisara ser feito na ponte sobre

o ribeirão tijuco preto. Se o car-
naval acontecer no local o con-
serto precisaria aguardar até a to-
tal desmontagem da estrutura
para começar a acontecer e a pre-
feitura e SAAE querem começar os
consertos o quanto antes.

Mesmo com a  mudança
d e  l o c a l ,  a  p r o g r a m a ç ã o
d o  C a r n a v a l  s e g u e  c o m  a
mesma programação:

- Sábado Oitava Cor
- Domingo: Banda do Bule e

DJ Samuka a tarde e Dois Dobra-
do à noite

- Segunda: Lucas Morato
- terça: Farofaxé
Todos os dias serão monta-

dos brinquedos infláveis gratuitos
para as crianças a partir das 16h A Avenida já tem tradição de ser usada para grandes eventos

ACIDENTE
Na madrugada da quarta-feira,
11, o semáforo do Cruzamento
da Avenida dos Operários e Ave-
nida Elias Candido Aires ama-
nheceu no chão interditando
uma das mãos da avenida.
Câmeras de vigilância flagraram
o momento que um caminhão
causou a queda do equipamen-
to e assim que o problema foi
reportado, as equipes da Pre-
feitura já começaram a remo-
ção da parte que impede o flu-
xo de carros na avenida e já estu-
dam a reposição da estrutura para
que o local possa seguir com o
trânsito em segurança.

Divulgação

ESPAÇO AMIGO
Com a volta das aulas, o Es-
paço Amigo também retor-
nou com as atividades que
levam cultura, educação,
esporte e outras atividades às
crianças e adolescentes do
bairro Lucia Taranto Marrano.
Entre as atividades voltaram o

Divulgação

ballet, arteterapia e capoeira
além do reforço escolar. Duran-
te o ano o Espaço Amigo pro-
move também viagens, festas
comemorativas, esportes sem-
pre voltados a promover a in-
teração entre alunos e tam-
bém com professores. LEIA A TRIBUNA EM NOSSO SITE: www.atribunapiracicabana.com.br

risco futuro de câncer de
pâncreas.

Este câncer é um dos
mais agressivos e de pior
prognóstico, com taxa de so-
brevida em cinco anos inferior
a 10%. O diagnóstico tardio
segue como principal desafio,
o que torna relevante todas as
estratégias que possam con-
tribuir para identificação mais
precoce de indivíduos de alto

risco. O estudo identificou as-
sociação entre patógenos pe-
riodontais específicos, como
Porphyromonas gingivalis, de-
terminadas comunidades bac-
terianas na cavidade oral e um
aumento de mais de três ve-
zes no risco de desenvolver
câncer de pâncreas. Cerca de
122 mil participantes forne-
ceram amostras de enxá-
gue bucal antes de qualquer

diagnóstico de câncer de
pâncreas. Após aproxima-
damente o i to  anos de
acompanhamento,  445
pessoas que desenvolve-
ram a doença foram compa-
radas. Não houve diferença
relevante na diversidade glo-
bal do microbioma entre os
grupos, mas foram identifica-
das 21 espécies bacterianas
associadas ao risco.
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FALECIMENTOS

VENDO SÍTIO 51.000 m2 em São
Pedro, próximo a cidade, nascente,
córrego, energia, vista para a Ser-
ra de São Pedro. Docum ordem. R$
595.000. Luiz (11) 9999-88701.
------------------------------------------
ALUGA-SE apartamento Praia Gran-
de, Tels: 9 8430-8712 e 9 9340-0417.
------------------------------------------
COMPRA-SE CASA — Valor bási-
co de negociação até R$ 50.000,00
(cinqüenta mil reais). Falar com Ka-
ren pelo cel (19) 9-9895-5892, das
8 às 18 horas.
------------------------------------------

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLEIA
GERAL EXTRAORDINÁRIA

O CLUBE ESCOLA DE PARAQUEDISMO AZUL DO CÉU
(CNPJ 66.838.020/0001-44), por seu Presidente, CONVO-
CA os senhores associados para a Assembleia Geral Extra-
ordinária a realizar-se na sede social (Aeroporto Comenda-
dor Pedro Morganti, s/n, Hangar Azul do Céu, Piracicaba/
SP), no dia 22/02/2026, às 09h00 em 1ª convocação (2/3
dos sócios) ou às 10h00 em 2ª convocação (qualquer núme-
ro), para deliberar sobre a seguinte ORDEM DO DIA:

Alteração da denominação social para "ESCOLA DE AVIA-
ÇÃO CIVIL E INSTITUTO SOCIAL AZUL DO CÉU";

Reforma integral do Estatuto Social para inclusão de ensino
profissionalizante, assistência social e adequação à Lei
13.019/2014;

Eleição e posse da Diretoria Executiva e Conselho Fiscal.

Piracicaba, 12/02/2026.

ABELARDO CARO NETO Diretor Presidente

Arrendo sítio 19 alqueires pé da serra, com
casa, mangueira, galpão, poço, ribeirão. Para

gado ou eucalipto. Tel (11) 9999-88701

São Pedro VENDO sítio 100.000m2 sem
construção,  registrado. R$ 855.000.

Pertinho da cidade. Tel 011 97692-0412.

EXPRESSO PIRACICABANO DE TRANSPORTE S/A
CNPJ 54369269/0001- 79  NIRE 35.300.014.073

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA- CONVOCAÇÃO
Convocamos os acionistas à se reunirem em 05/03/2026,ás
15:00 horas, na sede social, Piracicaba/SP, para a)Exame,
discussão e votação do Relatório da Diretoria, Balanço
Patrimonial e Demonstrações Financeiras referente ao
exercício encerrado em 31/12/2025:b)Destinação do
Resultado Líquido do Exercício: c) Eleição da diretoria d)
Outros assuntos de interesse social. Encontram-se à dispo-
sição os documentos a que se refere o art. 133 da Lei
6404/76, Piracicaba, 11 de fevereiro de 2026 Ana Maria
Giannetti Romani-Diretora Presidente

FALECIMENTOS

SR. JOSE BENEDICTO BU-
ENO DE OLIVEIRA faleceu
anteontem, nesta cidade,
contava 82 anos, filho dos
finados Sr. Pedro Bueno de
Oliveira e da Sra. Nadir Car-
doso, era viúvo da Sra. Ju-
ventina Maria Bueno de Oli-
veira; deixa os filhos: Ra-
quel Bueno de Oliveira Ro-
mano, casada com o Sr.
Vagner Romano; Rute Eli
Bueno de Oliveira Abreu;
Rosana Bueno de Oliveira e
Rafael Bueno de Oliveira,
falecido. Deixa netos, bis-
netos, demais familiares e
amigos. Seu sepultamento
foi realizado ontem, tendo
saído o féretro às 15h00 da
sala “02” do Velório do ce-
mitério Municipal da Vila
Rezende, para a referida ne-
crópole. À família e amigos
enlutados os sentimentos
de pesar da Abil Grupo Uni-
das Funerais.

SRA. ISABEL RIBOLLO fa-
leceu ontem, na cidade de

São Pedro/SP, contava 78
anos, filha dos finados Sr.
Raphael Sgotti e da Sra.
Maria Dolores Sanches, era
viúva do Sr. Altair Hemoge-
nes Ribollo; deixa a filha:
Carla Cristina Ribollo. Dei-
xa netos, bisneta, demais
familiares e amigos.  Seu
sepultamento foi realizado
ontem, tendo saído o fére-
tro às 16h00 do Velório Me-
morial de São Pedro -SP,
para o Cemitério Parque
São Pedro da cidade de
São Pedro/SP. À família e
amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. MARIA JOSE RODRI-
GUES faleceu ontem, nesta
cidade, contava 79 anos, filha
dos finados Sr. João Barbosa
da Silva e da Sra. Maria Be-
nedita, era casada com o Sr.
Adair de Jesus Rodrigues;
deixa os filhos: Kleyfa Rodri-
gues, casada com o Sr. Fla-
vio Roberto Severino; Adriana

Rodrigues; Andreia Rodrigues,
casada com o Sr. Jose Eduar-
do Sabio e Anderson Rodri-
gues. Deixa netos, demais fa-
miliares e amigos. Seu sepul-
tamento foi realizado ontem,
tendo saído o féretro às 16h30
da sala “Standard” do Velório
do Cemitério Parque da
Ressurreição, para a referi-
da necrópole. À família e
amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. LOUANNES DANIEL FI-
GUEREDO NECO faleceu dia
09/02/2026, na cidade de Bra-
silia/DF, contava 30 anos, fi-
lho do Sr. Antonio Neco de
Souza, falecido e da Sra. Ma-
ria Alberlandia Figueiredo de
Lima; deixa a filha Eloah Ma-
ria Alves Figueiredo. Deixa ir-
mãos, demais familiares e
amigos. Seu sepultamento
será realizado hoje, saindo o
féretro às 15h00 da sala “01”
do Velório do Cemitério Muni-
cipal da Vila Rezende, para a

referida necrópole. À família e
amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

PASTORA: SRA. ASSEN-
ÇÃO LOPES BOZOM fale-
ceu ontem, nesta cidade,
contava 85 anos, filha dos
finados Sr. Diogo Lopes Gar-
cia e da Sra. Antonia Preco-
ma, era viúva do Reverendo
Misael Bozom Penteado; dei-
xa os filhos: Pastor Misael
Bozom Penteado Junior, casa-
do com a Pastora Ludimila
Godoi; Rode Bozon Penteado
e Quezia Bozon Penteado.
Deixa netas, demais familia-
res e amigos. Seu sepulta-
mento será realizado hoje,
saindo o féretro às 15h00 do
Velório no “Galpão Quadrangu-
lar”, sito à Rua Bernardino de
Campos nº 1.641 - Bairro Alto,
para o Cemitério Municipal
da Saudade. À família e
amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

'S'S'S'S'SUPERAÇÃOUPERAÇÃOUPERAÇÃOUPERAÇÃOUPERAÇÃO'''''

Câmara aprova audiência para
esclarecimentos sobre projeto

O requerimento 70/2026,
de autoria do vereador Gusta-
vo Pompeo (Avante), que soli-
cita audiência pública para pres-
tar esclarecimentos sobre o
Projeto Superação e o repasse de
verbas às Oscs (Organizações da
Sociedade Civil), foi aprovado du-
rante a 3ª reunião ordinária, rea-
lizada nesta segunda-feira (9).

O vereador destaca "a rele-
vância do Projeto Superação no
atendimento à população em situ-
ação de vulnerabilidade social no
município, bem como a necessida-
de de assegurar a transparên-
cia, a correta aplicação dos re-
cursos públicos e o adequado
acompanhamento dos repasses fi-
nanceiros destinados às Oscs.

Segundo o requerimento,

"torna-se imprescindível o es-
clarecimento, por parte da se-
cretaria municipal de Assistên-
cia, Desenvolvimento Social e
Família, acerca dos critérios ado-
tados, da execução do projeto, da
regularidade dos repasses e dos
impactos dessas ações, garantin-
do o controle social e o dever cons-
titucional de fiscalização por
parte do Poder Legislativo".

Ainda de acordo com o docu-
mento, serão convocados o secretário
municipal de Assistência, Desenvolvi-
mento Social e Família, José Edvaldo
Brito, e a Procuradoria Geral. O docu-
mento também convida o prefeito
Helinho Zanatta (PSD) e demais au-
toridades. A audiência será realiza-
da no dia 24, às 19h, no Plenário
"Francisco Antonio Coelho".

TTTTTAPAPAPAPAPAAAAA-----BURABURABURABURABURACOSCOSCOSCOSCOS

Operação em avenida na
Vila Sônia é questionada
em requerimento

Em requerimento aprovado
nesta quinta-feira (5), na 2ª Reu-
nião Ordinária de 2026, o verea-
dor Rafael Boer (PRTB) busca de-
talhes sobre a "operação tapa-bu-
racos" realizada na Avenida Pei-
xoto Gomide no dia 24 de janeiro,
na região da Vila Sônia.

O parlamentar quer saber
quem era o fiscal da Prefeitura
responsável por acompanhar a
operação, bem como qual era o

nome da empresa contratada
para a tarefa.

Rafael Boer ainda questio-
na no requerimento 69/2026
qual foi a metragem e o peso de
asfalto utilizados no local na
operação do último dia 24, o
valor do asfalto por metro qua-
drado e se são realizados regis-
tros fotográficos antes e depois de
cada intervenção. Em caso positi-
vo, ele pede cópia dessas fotos.

Alegria,Alegria,Alegria,Alegria,Alegria,
respeito erespeito erespeito erespeito erespeito e

prevenção;prevenção;prevenção;prevenção;prevenção;
cuidar dacuidar dacuidar dacuidar dacuidar da

saúde é foliasaúde é foliasaúde é foliasaúde é foliasaúde é folia
tambémtambémtambémtambémtambém

O Carnaval, que em 2026
acontece entre sábado (14) e
quarta-feira (18 de fevereiro), é
um dos momentos mais aguar-
dados do calendário brasileiro:
dias de música, cores, encontros,
festa e liberdade. Porém, essa ce-
lebração tão viva deve caminhar
junto com algo essencial e ine-
gociável: a prevenção da saúde
sexual de todas as pessoas.

O próprio Ministério da
Saúde, por meio de sua campa-
nha oficial de Carnaval, reforça
que folia combina com respeito,
prevenção e diversão conscien-
te. A recomendação central? Use
camisinha e gel lubrificante, pre-
vina-se contra HIV, sífilis, hepa-
tites B e C e outras ISTs.

Quando falamos em infec-
ções sexualmente transmissíveis
(ISTs), vale lembrar que o espec-
tro de doenças vai muito além
do HIV/Aids - embora este con-
tinue sendo um dos focos cen-
trais das políticas de saúde
pública. Estudos epidemioló-
gicos e materiais do Ministé-
rio da Saúde mostram que
doenças como sífilis (em di-
ferentes formas), hepatites
virais e outras ISTs ainda têm
grande relevância no Brasil e
demandam atenção contínua.

A sífilis, por exemplo, se-
gue sendo monitorada com
rigor nas últimas publicações
oficiais, o que evidencia a ne-
cessidade de prevenção cons-
tante e de testagem acessível
nas unidades de saúde.

A prevenção combinada -
que integra diferentes estratégi-
as, como o uso de preservativos
(externos e internos), o gel lu-
brificante, PrEP (profilaxia pré-
exposição ao HIV) e PEP (profi-
laxia pós-exposição) - é aponta-
da como uma forma eficaz de
reduzir o risco de transmissão
durante o Carnaval.

Testar regularmente, sa-
ber o próprio status e estimu-
lar o autocuidado não são
atitudes de medo, mas sim de
amor consigo mesmo e com as
pessoas com quem se compar-
tilha a alegria da festa.

Não podemos ignorar o pa-
pel que o consumo excessivo de
álcool e outras drogas pode ter
nesse contexto. Substâncias que
diminuem o discernimento ou
reduzem a capacidade de tomar
decisões seguras - como lembrar
de usar camisinha ou insistir na
comunicação sobre consenti-
mento - aumentam o risco de
comportamentos que facilitam a

transmissão de ISTs. O álcool,
por exemplo, não é uma doen-
ça, mas pode ser um fator que
baixa nossas defesas e nos afas-
ta momentaneamente da pro-
teção que sempre existe - como
o preservativo - que nós mes-
mos podemos escolher usar.

Discutir isso com respon-
sabilidade é falar de fenômenos
reais, sem moralismos ou jul-
gamentos às preferências sexu-
ais ou de gênero de ninguém.
Todos merecem respeito, cuida-
do e acesso à informação clara
e baseada em evidências.

O Brasil tem um Sistema
Único de Saúde (SUS) que ofe-
rece, gratuitamente, não apenas
preservativos, mas também in-
formações, acesso a PrEP, tes-
tes rápidos para HIV e outras
ISTs, tratamentos eficazes e
acompanhamento profissional.

É preciso reforçar que a
prevenção é empatia: cuidar de
si é também proteger as outras
pessoas. Em um período em que
encontros e conexões aconte-
cem com mais intensidade, co-
municar-se com respeito, com-
binar prevenção e construir de-
cisões compartilhadas fazem
parte de uma folia consciente.

Carnaval é vida. É festa.
É encontro. Mas é também
um momento em que nossas
escolhas - desde a forma
como nos relacionamos com
nossos corpos até a maneira
como lidamos com substân-
cias e com a saúde - podem
fazer diferença para nós e
para quem está ao nosso
lado. A mensagem é clara:
aproveitar o Carnaval com
responsabilidade não dimi-
nui a intensidade da festa,
pelo contrário, expande nos-
sa capacidade de viver mo-
mentos inesquecíveis sem
abrir mão da saúde e do res-
peito - por nós e pelos outros.

Paulo Soares, presidente do Caphiv
(Centro de Apoio ao HIV/Aids e Heptatites Virais)

SR. JONAS JOSE DE ALMEI-
DA FILHO faleceu dia 10/02/
2026 na cidade de Piracicaba,
aos 83 anos de idade e era
casado com a Sra. Henrique-
ta Pretel de Lima. Era filho do
Sr. Jonas José de Almeida da
Sra. Maria Bueno da Silva, fa-
lecidos. Deixa os filhos:  Ana
Paula Alves casada com Sid-
nei Alves, Ezequiel Cesar de
Almeida casado com Silmara
de Almeida, Claudia de Fati-
ma Almeida Pelissari casada
com Paulo Sergio Pelissari.
Deixa netos, bisnetos, famili-
ares e amigos. O seu sepulta-
mento ocorreu dia 11/02/2026
as 16:00hs, saindo a urna
mortuária do Memorial Metro-
politano de Piracicaba - sala
Diamante, seguindo para o
Cemitério Municipal de Vila
Rezende. Expressamos nos-
sas mais sinceras condolên-
cias aos familiares e amigos,
neste momento de luto. Gru-
po Bom Jesus Funerais.

SRA. LENI VALDIVIA GON-
ZALEZ DE OLIVEIRA faleceu
dia 10/02/2026 na cidade de
Piracicaba, aos 69 anos de
idade e era casada com o Sr.
Geraldo Donizeti Fermino de
Oliveira. Era filha do Sr. José
Gonzalez e da Sra. Santina

Cavolini Gonzalez, falecidos.
Deixa os filhos: José Mauro de
Oliveira casado com Jovana
Beraldo Siviero de Oliveira;
Marinalva de Oliveira casada
com Hermes Custódio; Marcia
de Oliveira casada com Rena-
to Santos. Deixa netos e fa-
miliares. O seu sepultamento
ocorreu dia 11/02/2026 as
15:00hs, saindo a urna mortu-
ária do Velório da Saudade -
sala 03, seguindo para a refe-
rida necrópole. Expressamos
nossas mais sinceras condo-
lências aos familiares e ami-
gos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. JULIETTA LORANDI
faleceu dia 11/02/2026 na ci-
dade de Piracicaba, aos 95
anos de idade e era filha do
Sr. Sylvestre Lorandi e da
Sra. Maria Carlotto, faleci-
dos. Deixa sobrinhos e de-
mais familiares. O seu se-
pultamento ocorreu dia 11/
02/2026 as 15:30hs, saindo
a urna mortuária do Velório
da Saudade - sala 02, se-
guindo para a referida necró-
pole. Expressamos nossas
mais sinceras condolências
aos familiares e amigos,
neste momento de luto. Gru-
po Bom Jesus Funerais.
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